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DIRECÇÃO DESTA fo A ACTUAL DIRECÇ . . . . . . 
LHA NAO SE RESPONSABILISA PE 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
TE 0 PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE 1. DE OUTUBRO 
S Í 1 8 9 9 ATE 30 DE SETEMBRO DE 
IGÓL E DESTA DATA ATE 30 DE JA 
Í.EIR0 DE T902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
3ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR. SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO. COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS OEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
•O PASSADO PELO. MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO. DEVENDO 
TAMBÉM OS VAI FS POSTAFS IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a e a p e o l n e a 

DR. BETTENCOUIfT RODR IGUES -
Oonsiiltorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Kcniden 
I ia, m a da Liberdade, .17. 

DR . GAMA C E R Q U E I R A — .MKmro— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crlanyas. líesidcnria, rua General Oso< 
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, to 
brado, de 1 ás 3 horta. 

D R . MATHIAS VALI/ADAO—Clin ica 
• e i ca, com especialidade—moléstias ner-
vosa i. syphilitica^, do coraçilo c pulmão. 
Feol lenúia. w da Consolarão n . 2, te-
î ' d í h ' 1 ^ ^ « ' i l t a s . rua da Quitanda 

DR. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a mc-
dico-tirurgica e especialmente moléstias 
dos orgamn Qenitourinários, pelle e sq-
phllln. Consultas da 1 ás 3, rna Quinze 
de Novembro, 31. Residencia. largo dá 
Liberdade. 6«. Telephone n. 100. 

DR. JOSE ' TORRES D E OL IVE IRA— 
AIIVOUADO — Incumbe-se de serviços ,na 
capitai e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S . 
Bento. n . 12. Residen:ia—rua de S. João. 
n 133. 

DR. X A V I E R DA S I L V E I R A - C l i n i c a 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das l l á 1 hora. Residencia: 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

O C IRURG IÃO DENTISTA A L F R E D O 
BRANDAO, tem o seu gabinete dentário, 
á Avenida Rangel 1'estana, 14 j , (Braz), 
cm freute ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a dc San 
ta Thereza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVER IANO L E A L — Kua Marechal 
Deodoro, 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rue de 8 . Bento, 7 . 

QU IR INO D O CANTO — Escliptorio 
agne i a . rua de S . Bento, »5 . 

P E D R O DA ROCI IA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacripto 
rio á rua de Santa Thereza, 8-A. 

DR. ERASMO DO A M A R A L - D a Fa 
cnldade de Medicina de Paris, espedalia 
ta cm gyphilis e moléstias do pelle. Re' 
sidencia, rua D . Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua dc S. Bento, ás 2 horas. (.. 

F a r d s i ; l a g i s t r á 

O art . 15 da Cor.stitni>;lo Federal de 

e' ira: 

•Silo orgauis da soberania nacional ojs 

poderes legislativo, executivo e judiciário, 

harmónico» e independentes entre si. 

O art. 02 diz: 

•Cada Estado reger-se á pela Comsti-

tiii';5o e pelas leis quo adoptar, comtanto 

que sc organisem sob a fórrna republica-

na, nüo contrariem os princípios cousti-

tiicionaes da Uniüo, respeitem os direitos 

<|ue esta Constituição assegura, e obser-

vem as seguintes regras: 

< "—Os poderes executivo, legislativo e 

judiciário serão discriminado; o indepen-

dentes. 

•I."—Ps magistrados nSo ser io demissi-

V'is, senão por sentença.» 

O texto constitucional prescreve, por 

tanto, de modo categorico, para cada 

K-dado, a obrigação dc manter o poder 

judiciário independento. E ' um orgatn 

essencial, que não pôde ser abolido, nein 

innuilado de facto, sem ao mesmo tem-

ido coilocar o Estado inteiro em posição 

xtra-lcgal e anómala. 

Pois bem 1 

No Brasil republicano o poder judiciá-

rio nunca existiu, segundo as preacri-

l>ç5e» constitucional!», na maioria dos Es-

tados . 

Provamol-o cora os seguinte» exem-

pios officiaes: 

No Amazonas, a lei estadoal de 17 de 

«gosto de 1895 auctorison o poder exe-

cutivo a aposentar c demitt ir magistra-

dos; cm Sergipe, a lei n . 130, de t de 

abril dc 1895, encerra o mesmo abuso, 

ÍU« se repete no Rio Grande do Nor-

ie. coufòrme a lei de 11 de juliio de 

1S3H; na Para l i jba do Norte, segundo a 

lei n. 20, de 2 *de março do 1880; no 

Ceará, pela» leis de 20 de setembro 

dc 1897 e de 6 de agosto de 1898; em 

Alagoas, no Piauby, no Paraná—tudo iato 

do modo mais desfasado e impudente. 

Os attentados contra a independencia 

do pseudo-poder judiciário dos Estados, 

»Jo realmente Incontáveis. Esae triste or-

i a m da soberania passou a figura de co-

media, ou a caricatura vergonhosa, que 
1 6 caba em magicas e em operetas. 

Cada presidente os senhor feudal des 

" " « t adueUa também de comedia péde 

repato a seta magittrados a fala dTl-

Rei Hi larUo V I ! .Sendo Eu o pastor do 

rebanho do qaal vás sou os e t e s . . . » 

N l o eiaggeramoa. 

Com effefto, além i o s innumeros aba-

fos de apparencia legal, passados pelos 

Congressos, appareeeu agora ostro, maior 

ainda, se tanta é possível: os Estados 

«So pagam os ordenados dos j a i u a . Ora 

— * pagamento t condiçío primordial da 

Wspaadeneia do a » c í f t n d o . 

snapenao eila, esmo ae dá agora. 

de facto dissolvido nm dos orgami essen 

ciaes d o meclianísmo constitucional. 

Qual 4 o remedlo pa ia isso, dentro da 

Republica ? 

Qual 6 o romedio para um Estado que 

claramente, provadainente, näo so pôde 

manter ? 

Ficará« sem o apparclho da justiça on 

milhões do brasileiros quo habitam aquel-

Ics e outro» Estado» do Norte ? 

Para o» iudfvlduo» inválidos, ha asy 

los; para os menores, ha tutores; para os 

mentecaptos, ha curadores. Ma», que se 

ha de fazer com o» Estado» inválidos ? 

Antigamente, as asscmbléas provlnciaes 

podiam tirar o fôro e n categoria ás ci-

dades e villa» que, pelo atra/.o ou pela 

pobreza, nfio poude^sem occorrer ás neces-

sidades dn sua posição. Muita» antiga» 

cidades foran^ por issu, rebaixada» a 

simples districLos. 

Hoje, porém, não lia na Constituirão, 

nem na loi, remédio permanente contra o 

facto dc um Estado não poder man-

ter-se. 

A União 6 obrigada apenas a »occorrer 

os Estados que. solicitarem seu auxilio' 

cm endo de caUmidadf. publica (art. 5 

da Const . ) . 

Fóra dahi, niio ha meio nem remédio. 

E ' certo quo os Estados podem, |jic-

porar-sc entro si, »ubdividir-se etc. Mns, 

de quo vaie isso, ne os j á existentes não 

podem comsigo mesmos, quanto mais 

coin os outros ? ! 

A situação c, pois, realmente espanto-

sa. -Estamoi ameaçados dc uma parede 

da magistratura do Rio e de outros Es-

tados, por falta dc pagamento de orde-

nados. 

E* a dissolução que começa. O Brasil 

vai cal,ir como uma casa nova o malfeita, 

que, antes dc ser coberta, desaba cora 

estrondo, por CITO eras .o da cnnstruc£fto. 

Uma terra que não tcin dinheiro para 

inautcr o poder judiciário não púi2o go-

sar dos direitos de soberania—c isso em 

•nome da civilisação humana . 

Cecil Rhodcs, ao morrer, aconselhou 

os Estados-Unidos c a Inglaterra a apo-

derarem sc da America do Sul, onde ve-

getam repubüquetas inepta» para a vida 

independente. 

Conta Eça do Queiroz que um dos re 

gulos da Africa, visitando a Europa no-

tou que qua.1;; todos os homens illustra 

do» usavam óculos ou pincc-ncr, então 

ão regressar á sua terra africana, o sóba 

para mostrar-se apuradainentc illustre, 

cavalgou tres nasoculos sobre o batatudo 

hat i z ! 

Não fizeram outra cousa os republi 

queiroe dc 89 senão parodiar -o sóba. Qu i 

-/eram mneaquear o povo anglo-saxão da 

Aaacrica o nos taparam o fronteapicio 

com Ihitituições exóticas, que nos impo 

dom lioje do andar c até de viver, isto 

é, dc cumprir o nosso destino histórico 

entro os demais povos do mundo. 

A consequência inevitável é esta: 

Ou reagimos jã contra o medonho des-

calabro, ou seremos obrigados, em nome 

da civilisação humana, a abdicar a nossa 

independcncia, como ineptos que nos mos-

tramos-para o governo de nós mesmos 

Oi to milhões o trezcutos mil kilomctros 

quadrados dc bôa terra não podem fica. 

sempre occupado», sem proveito para i 

mundo, por ura povo incapaz, dc reger-se. 

CAMBIO 

O mercado cámbiai continua paralysa 

do, realisando-se hsntrm poucos nego 

cios. 

Na abertura do mercado, os bancos of-

fereceram sacar a 11 3I|32 o comprar a 

12 1)32. 

Lo ro depoi» das noticias da alta no 

preço do café era todos os mcrcad)S eu-

ropeu», o nosso mostrou-se um pouco 

mais firtnc, sacando o» banc»» a I I 3113.' 

a prazo dc GO dias, havendo letra» offe-

recida» da Santos a 12 l[32, comos ban-

cos comprando só a 12 l|l l l . 

Com of,ta» taxa» em vigor fechou o 

mercado estável, tendo sido o movimento 

do dia quasi niillo. 

90 DIA» A' VISTA 

I I 2.'|33 

991 

( 

•I I TO 

20S0OO 

Londres 11 31i32 
Pari» 797 

Hamburgo - !kJ4 
Itaiia 
Portugal 

New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 1.1|ld, 12 d 

Contra a caixa matriz, 11 15|I0, 12 d. 

Em c0-ua! data do anno do 1901 : 

90 UIAS A VICTA 

. ond res . . . . 
Paris 

Hamburgo 899 
Italia 
Portugal 
New- York 

Soberanos 

Extremo*: 
Contra banqueiro», 13 d, 1.1 3|lli. 
Contra a caixa matriz 13 d, 13 13iic, 

— A Praça do Coramercio rccebeu os se-
guinte» telegraiuujas: 

R IO , 29 

•>—r,o 

11 31(82 

— » 3 , 3 2 l U l i t t Ä ^ ' 

7-M» * ITpnWtf-o > 
Pttt 
7(17 
297 

asi-i 

1S$7,T0 

üanearío 
Particular 

Mc.cado, t irme. 

Bancário. . 
Part icular . . 

Mercado. 

12 1 [32 

R IO . 29 

X—Î.Î 

l i ;;l|32 

1132 12 

Prefeitura. 
O dr . prefeito municipal devolveu 

Camara, devidamente informado, o re 
(|Ucrimcnto de William Fowles, pedindo 
liccnça para a entrada nesta capital de 
carne» resfriadas, o o recurso n. 0 dc 
José Affonso de Toledo, sobro imposto. 

— A Prefeitura declarou á Unht and 
Poiter que julga acccituvcis as cmiilioJe» 
propostas para a concessão de bilhetes, 
a preço reduzido, aos alumnos das esco-
las publica». 

— O dr. preftito consultou á directoria 
do Serviço Sanitario se não lia inconve-
niente cm sor concedida licença para uma 
fabrica de perfumaria» na avenida Tira-
dentes, u. GO. 

Oiitrosim, conimnnicou á mesma dire-
ctoria que são más as condições do soa-
lho dos prédios ns. 83 c 179 da rua Lo 
pes de Oliveira 

Pugamentos auctorisados iiontem pela 
Prefeitura: 

7725, a Joaquim Ferreira, polo tran-
sporte dc saibro e fornecimento de areia 
>ara a macadamisaçáo da avenida da In-
endencía era março c abri l do corrente 

anno; 

338$250, a José Ramalho, por idcntico 
fornecimento em eguai período; 

300$, em restituição, aos «rs. Luiz 
Hyppolito, Monteiro o Pacheco e Geraldo 
Igncízi, correspondente a quantia por cl-
les depositada como garantia das propos-
ta» para execução de melhoramentos uo 
largo da Concordia; 

42.$500, a Manoel Robilatto, pelo for-
necimento de saibro para a macadamisa-
çáo da avenida Intendência, no mez dc 
abril do corrente anno. 

S s c o l a P r a t i c a d e C o i i i m c i e i o 

Hontem, foi iniciada uma subscripçáo 

popular, af im de se auxiliar a fundação 

de um instituto commercial nesta capital, 

que se propõe uma socicdado j i orga-

nizada ha dia», confórme noticiamos. 

A idéa vai aendo condignamente rece-

bida neata praça, tendo sido súbscripta», 

no livro de ouro, as seguintes quan-

t i a » : 

Antonio Alvares Penteado . . 10:000$ 

D r . Rodolpho Miranda . . . 3 : 0 0 $ 

Senador Lacerda Franco , . 1:0005 

Eduardo Prates 1:000$ 

Dr . Procopio Malta. , . , 6009 

Bancário 
Particular 
• Mercado, estável. 

SANTOS, 29 . 

12— KJ 

l i :<i|32 12 1 (10 

M o í a * 

Rancario 
Parti miar 

Mereado, indeewto. 

SANTOS. 29 

•2—17 

I I 31 [32 
l|l(i 12 

D U A D S I à î T O D 2 B A S E O S 

Clinica medica. ll:úJcm-ia. rua Y;ú-
rnnga, w j u i n i «li» rua Visconde l í io 
BRANCO. Coasnfu»rio: K.»a <lo COITIIII-T.ÍO, 
<»• Íjjríjxin.7 uu iartf.j da Miít;ríiu5A-«Íia) da 
J ás Tioraj. Telephone 022. 

Completou ftute bontem o seu priuu-iro 
anno de lucta.s na imprensa O Palmei-
reuse, qne se publica ein Santa Cruz da.s 
Palmeiras. . 

Ao collrga, nossos votos de prosperi-
dade. 

• « H U B U D I 

Dir. o Corriere d'Halín, orjjaiM dos 

interemes políticos e ceonoinicns franco-

italianos, qne se publica om Paris, que a 

\iagcm do deputado italiano De P.cllis. 

ciu torno da qua l se fes por cá tanto 

barulho, foi motivada por interesses pu-

ramente petnoaes. 

E:u confirmarão do farto, poderíamos 

di/cr que ouvimos do pessoa graduflda e 

respeitável da colónia italiana nue o hon-

rado De lJellis vein aqni vender vinl os 

c, como activo vendedor, conseguiu coi-

locar nlgiinins ptrtidaii . O deputado ita-

liano nüo teve nr.ilmrna comuiissAo offi», 

ciai do governo de S. M . Victor Manoel, 

mas habiltiieutc f• bnrullio pela i:i:|»ren-

sa e pelas rodas uf.irlaea c mais habil-

mente ainda, porem s?in barulho, f»** 

seus negoeici. 

Eis ahi uma obra Icuvavei: !>e Jkll is 

prestou servido a seu pa iz , ganhou di-

nheiro e embalou os bobos de cá, o que 

quer dizer tres proveitos num sacco. . . 

de viagem. 
M 

* * -

Di7. a Gazeta que <> «ir. Hruno Cha-

ves vai ser roinutro do Hrasil junto ao 

Vaticano. Podemos acrescentar, segundo 

uD boa ionl», que Ía»o 

pnra ficarem .juntos 

dous Íntimos amigos: o mesmo dr . Hru-

no e o actual ministro das Relações Ex-

teriores. Sonbcmo.1 que; lia tempos, se 

gniu daqui uma carta do d r . Tobias Mon-

teiro ao nosso actual ministro junto ao 

Quirinal . dr. Iíegis do Oliveira, consul-

tando lhe se acceitaria a rcmo',Ao par i 

Vienna ou j a r a a Belmira. O resto c 

claro. 

* M 

A Companhia Paulista de Vias Ferreis 

Fluviacs e a Camara Municipal de Pi-

racicaba firmaram contracto p«ra a < ons-

trueçào de um ramal entre Villa Ameri-

cana e aquclla cidade, fijrnrando cníre 

lausulas estabelecidas, uma que obrigA 

aqueila municipalidade a auxiliar a com 

pjinhia durante quinze anno» com a quan-

tia de 50:000$ annuaes. 

* * * 

Fui designado o dia 3 dc niai) proxi-
rno para «e reaiisar na nossa Academia 
do Direito, a festa solemne da collur&o 
de grão aos bacharellandos da primeira 
turma do corrente anno. 

Como paranympho dos bichar«'-laudos 
falará o iHustrado lente dr Brasílio Ma 
citado e em nome dos novos bacharéis, o 
talentoso joven Luiz Gonzaga Mendes de 
Aínieiua. 

A cufHinissío executiva dos festejos c 
compo>!a do«* drs. Arfledcii Lisboa, A . 
(JaLri 1 da Veiga e aleibiadcs Piza. 

germaniratiou 

ttti/>i>rl, d " 

I seguinte te le-

do ecu correspondente ciu Map-

• ^ A J I n o titulo f ' n n r f j f o l 0 

*Wf Amérique, publica î.e 

r t d e ft do corrente, o i 

(jfwi.iiia 

dliMjur^ : 

- pangcr.nanistas occupam-se do pro-

j<*4o de dar u na organização mais solida 

áif iiiimero-ns.colônia:« nllemüs cs tabele • 

ci#as no s:il do Hrnsil. Para esse fim 

t í * e p 

cr jVn » oi 

p f l a . ao . 

i íH pa • 

. i ^ n - i ii 

(• . m a i 

i ri 

enviar para ali diversos pa« 

• 'res que façam conferencias 

ír.âviwcs esp; iaes entre a p». 

írmac-slTS 

onia uma terra 

• Jo ou mui s U 

•ram 

all-mi 

pert, 

[áA » .' M. i.« I,Affan t ia 
-i: para ! t .TI 

I i j i i ' .^ i i pris- i; .! • í. • 

( H i 

nao ii 
• las pc 

I». 
pro 

i ra . 

.jjl'i'.i! : 11 efn Haniburfro a ea -a Cr- ar 
iwhr l i an . f I.do O seu a.-tivo de :!00 mil 
.jflra-i e o pasMi'.o !»• i.«.» mil. 

« P t l o sr. ministro da <: -rra f^.i M.m-

flBMii'Ai'o ao seu collera -!o I'.XÎM; R, • r 

f w a d o no porto do Rio, i.o «ii ; J ! 

« « ren ie , o vapor in^U'Z J m, «fa » 

t<ff»d r ás intima«,ôe.'i feitas pe'a f<»: '. 

Santa Cruz. 
* 

0 e a s o C a s t i l h o - S a r a i v a 

• F u r y e m A p a i * a * j t i : i r a 

Conforme fre\êde uni telegramma que 

f^eutilinente nos foi en\ ia Jo, hont«*m á noite, 

de Araracoara, reali>a se amar.bà, nessa 

' ida'îe, o j i i l^ imento dos nossos preza-

dos « 

ra d* Castiiiu» c 

iio. pronuu-

•ri'Me de ..ff«' 

»ru"\ a J .ni i 

is Urs. 

Aiiß.i 

iödOn, 

I! -- 1.' 

. X 1 

Ant oi i 

to Fi 

l ern i-

r .ra de 

• ja do 

i : ra I' 

v. I I 

lia mui'o 

dos no sr., 1. 

n teinp'i 

Deve apparecer brevemente em Jaca 
rehy um novo jornal, sob o titulo O 
Brasil. 

A Sociedade Hespanhola de Socrorros 
Mutuos c InstrucçAo offercceu hoje ao 
dr. Svncsio Kangel Pestana, o diploma 
de soeio benemeríto, ein homenagem i u 
seu anniversario natalício e ne! «s relevai» 
tos serviços prestados áquella humauita-
ria sociedade. 

Pagamento de premio. 

A thesouraria da* loterias de S . Paulo 

pagou hontem ao sr. Antonio Muuiz. de 

Assumpção, fazendeiro en» S . Carlos do 

Pinhal, a sorte grande da loteria extra-

hida cm 22 do corrente. 

F a c u l d a d e d e ü i r c i í o 

Resultado dos exames de hontem: 
4" anno. plenamente, grau íí, em Di-

reito Civi l e Commercial—Clóvis Furtado 
de Barros. Plenamente, grau 0, em Sei 
eiicia das Finanças e simplesmente, grau 
3, em Direito Criminal—Humberto Po 
reira dos Hantoa. Plenamente, grau <», 
cm Sciencia das Finanças e simplesmente 
grau eiu Direito Commercial e Crimi-
nal—Alberto Jos»í Alves. Simplesmente, 
ijrati 8, em Sciencia das Finanças—-AI 
uerto Cardoso Franco.. Desistiu do exa-
me do Cr iminal—1. 

anuo. distincç2o--d. Maria Augusta 
Saraiva. Plenamente—Francisco Hercula-
no Duarte. Miguel Olyntho Meira, José 

reira de Mattos, José T. Marcondes 
Machado o Juvenal G . Pereira da Fon-
seca . 

Hoje, ser io chamados á psova oral do 
anno» sala n . <» ás 11 horas—Luiz 

Tito Franco do Almeida. Manoel A 
vosta Carvalho, Manoel S . dc So.iza 

Pinto Filho, Antonio Ildefonso da Silva, 
NicanOr de Arruda Penteado, Octávio de 
Azevedo c Joaquim Mamede da Si lva. 

Os amigos do falleeido poeta Arthur 

Andrade vüo reunir em volume as suas 

melhores poesias. 

A obra deve ser prefaciada pelo sr. 

Amadeu Amaral, também distincto pocla 

e um dos Íntimos do finado. 

1&5009 

O d r . Procopio Malta, presidente da 

Junta Coramcrcíai, acolheu coto o« maio-

res applansos A com missão angariadora 

de donativos, bem como os illnstrea cava-

lheiros acima referidos. 

P1 
da Capital Federal, pela agencia geral do 

lio Antunes de Abreu, A rua Di-
reita, 39, da loteria extmhida hontem, de 
15 coutos de réíf; é, portanto, o 6 . * pre-

lo maior que esta casa rende este 
BC. 
Chamamos a atteaçio da publico para 

o annuncio qne a mesma casa faa hoje na 
Io competente. 
•jo, 80 contos por 2 $ . 

s temporariamente a sua 

Telegraphani de Buenos-A ires, que o 
dr. Tcrry. ministro plenipotenciário ar-
gentino em Santiago, cominunicou ao sr. 
Amâncio Alcorta, ministro das relações 
exteriores, qne o presidente German Kies-
co, logo que teve noticia da existência 
dc uma comiuissâo trabalhando na aber-
tura de novos caminhos em terrenos liti-
gioso*. conforme o alarma dado pela im-
prensa de Üuenos-Aires, ordenou que os 
respectivos engenheiros voltassem imme-
diatamente áquella capital. 

Os srs. Lessa Filho & C., proprietá-
rios do Café Agmoré, á tu a I p i r anga , 
51, enviaram nos ema amostra de sabo-
roso café. torrado em sua fabrica. 

O secretario da Agricultura approvou 

o acto da Superintendencia mnltando cm 

5$, . diários, o sr . João Capistrano Jú-

nior por n l o ter coocluido, * no praso do 

contracto, as obras de feparaç5o da ca-

deia de Bragança. 

Hoje, 20 contos por 2$ , é o premio 
annnnciado pelo »r . Luiz Mangeon, á rua 
Quinze de Novembro, 27-A. 

No dia 10 de maio proximo corre a 
loteria de 200 conto«, cujos bilhetes j i 
estão 4 venda naqneila feliz agencia. 

Mez de Maria. 
Na egreúi de 8 . Francisco, começario 

hoje as solesmidades do mez de Maria 
4a • 1|2 da tarde pregando o rm*.«rioi 
rto capuchinho rerfflno. frei Silvério. Em 

rida ha re r i betrçam com o Aagnstíjui-

F-nlA rncaiTCpido li Ole «lu «errh,«» »le 

vaccînaçflo « Ontra a Variola, na Directoria-
do sr jvii.o Sanitário, das 11 ás ?» da tar-
de, o inspector sanitário dr. Rego Barros. 

O secretario da Agricultura pediu in-

formações d Superintendência das Obras 

Publicas, a respeito das reclamações da 

directoria do Serviço Sanitario e de par-

tienlarcs, relativas ao serviço das instai 

latjòea sanitarias e das ligações dos pré-

dios urbanos da capital á rêdo do exgot-

tos, visto a sua demorada conclusão nnnu!-

lar eni grande parte o trabalho do sanea-

mento geral cia cidade, pondo cm perigo 

a salubridade publica. 

Foi hontem enviada ao secretario da 

Fazenda a planta do terreno em que de-

ve ser construída a cadeia da capital, 

contendo a discriminação da area que foi 

declarada de utilidade publica, pelo de-

creto n . 100-1; dc 11 de fevereiro ultimo. 

* * 

O governo declarou cffectiva a doação 

feita á municipalidade do São JoQo da 

Boa Vista, do terreno necessário para a 

construeçío dc um edifício destinado a 

servir de grupo escolar naquclla locali-

dade. 

* * * 

Nào houve hontem extracto do expe-
diente nas secretarias do interior e Jus-
tiça . 

» expresso, 

Cunha e 

«Sfgu-m l io jopara o, \ 

o* sr.>. deputados Gastão 

jBatyro. Li;:Ht qae, durante 

H*.*ta capital- visitaram quasi todos oses 

l,.* :! . imentos públicos e foram muito 

pjen. 

}..Lre 
tu ri a 

Al 
(is D 

idos p»or seus amigos e cotiv-gas. 

. .rdo -lo paquete Ri f/inn Mnmhe 
«:l:-^ou a Montevideo o jornal 
» i'.«-iiie: -tti qu" «'• jMirta ;..r 

i Ft ti'/t rsra. (Jin í iabri 1-
i fnfin-.-eii no general Harth -'"i 
cum a seguinte expressiva d' i 

sr.rrai Í!,tio$anunt> ùiffupn </jii 
•afr, delia nobile terra Ici, ta d'el-
le. 

Hua Santi la-!c o Papa !. J 
b«íu em audi* ncia, an: i • .rem 
tr£iiaiius, tri'- Ti/era:ii d»>aç.\o 
lif/rTiS ao (;ie:!o de S . P.-.iro. 

Leào X I I I . falando aos pe.e 
c! iruu reeoniiccer a brav.ira co 
he::- eram os austruliauos na 
d- Transvaal, mas diss? que < 
d., ei.na dirige tolos os dias 
Peas. Kupplicando-lhe o termo 

iguínoiento (ouflicto. 

dc l.*J0<) 

;rir.os, de-
li que 
campanha 
o intim 
preces 

daqueli 

O sr. 
r i d o dr» 
Bernardo 

f íetul io Augusto Varella. eir.pr-' 
pro urador da Republica, dr 

Campos veia queixar se-nos 
de. que estando hontem assistindo o lei-
lão do prendas na egreja cie Santa Cruz 

Pocinho, -foi preso p-lo major Novaes, 
'r.o gatuno, quando todos sabem ter 

csçt '»ccupa- á o honesta. -

Hospedes e viajantes 
K tá em S . Paulo o dr. João Augusto 
: S-:r/a Fl-orv. illustre udvogado em 

fsanta Rita »lo i'assa Quatro. 

— Seguiu hontem, pelo nocturno, para 
l»i-. o sr Floriano Leite 1'iuto. a-ade-
ico dc Direito, que foi iaeumbido dc 

apresentar ao ministro do Interior uma 
prcer.laçflo de seus coihgss do -1" un-
>, relativamente à mitrici:i.ï no .r»" an-

uo, dos aluinnos quo dependem apenas 
de uma cadeira. 

•gressou de sua excursão a floby o 
iselli. iro Duarte Rodrigues, ten<!o 

asowtiiido a direcçào do Bau'-o <:e Credi-
to Real. 

—A bordo do Thames se2:.i'i hon»fsn 
para a Kuropa o sr. Clau'tio Monteiro 
Soar.s, comuierciante nesta praça. 

—Seguiu hontem para o Rio o dr. 
f íastão da Cunha, illustre deputado por 
Ji inas ao Congresso Feòeral 

— Acin-sc .i passeio, nesta capitr.l o 
no*-"» e;;iiega do Monilur Sui Mineiro 
sr Jose Pudro da Cosia. 

í .mprimentamol-o. 
--Aciia-so nesta capital o sr. Henri 

qu» pansos, professor «le mu.si.-a de Cym-
UOteio Nogueira da Gama, ue Jucarchy 

i 'ara comp! 

ao dcceula 

os apt nas da 

, , da im per! 

fi-u-r» 

segui, 

H.1-

por 

a detalhada da 

fi.a dos debal. s 

, p »rh;\;o 

af im «le tomr.r o trem dt Mograna, pois, 
sobtruhiram-llie do bolso da calça a quan-
tia de 18 tontos de reis. 

A vict im* fez queixa á policia* que « t i 
na j i-.ta do auda *ioso gatuno. 

V» jua:ta feira ultima, falleeeu nes-
ta ' .dii-i -, na .r.au'jada eda«l«ï de 7'J anno*, 

0 .sr. Manoel Ribas de A\ila. extremoso 
pae do rev vigatio de Suuta Cru/., pa 
dre Rii as de Avila. 

O ,h< a sahiuieuto foi muito concorrido 

1 o* tolas as classes so»iaes. 

Morreu um homem de bem ! Paz á sua 

família do finado enviamos 
íudoient ias. 
o*i se h .jo ás horas «la tar-
dio da r >a Jose Paulino, esquina 
i' go S< ipiào, uma aaseiublca 
I KC .1 oras, afim de tratar -la 
i de uma sociedade dançante, 
ada presidente da asscmbl-a a 

d Marília Abernaz. esta con-
i secretarias as exmas. srcs. 
i mina Wohnrath « Klisa Ribeiro 
!i >-nti<l:.s e approvados diver-
ti«»» referentes á nova soeieda 
^ !a urra comunssdo para ela-
" itutos. fjae licou «omposta 

s,.n i„, ias; dd. Zulmira Ro-
|Jitt-:u;'ourt da Rocha e 

I 
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Mercado do café 
Os mercados extrargeiros conservaram 

na abertura a alia obt ida uo fechamento 

de ante hontem. 

O Havre a 31 1;4 ,om alta de Ij2 fran-

co; Hamburgo a 2« 1(1 com alta dc 1[*2 

pfennig; Londies, a 28 s. 3 d . com alta 

de 0 pente e Nt-w York 5 a 10 pontoi 

mais alto. . 

Ao meio dia. houve uma uo\a alta d« 

50 cêntimos no Havre. 

A ptisssgem, hontem, foi de 21 í>82 

saccas, tendo a entrada [sido de 

saccas. 

Apesar «la convicção gerai !c tjue • 

safra actual nfio excederá de l o mill.«OM 

de saceas, continúam us entrada« a servir 

do regulador das cotações d >s incrcadofl 

do exterior. 

Seria muito conveniente que os fazen-

deiros não exportassem os cafés escolha« 

e miúdos, quo avolumam as entradas « 

cuja venda nenhum lucro dá ao produ-

ctor. 

Us cafés baixo*, « orno jã dissemos, es-

tão actualmente tào des valor isa do«, que 

difficilmento cobrem as despesas de frete, 

carreto e tommissfto 

As entradas sendo moderadas, a situa* 

çüo indubitavtIncute melhorará, ficando 

favorecidas as boas qualidades. 

Os grandt^s recebimentos deste mez s i 

explicam pelo mau systema que adoptaram 

os fazendeiros de guardar seus café» na 

esperança de preços mais vantajosos o 

na necessidade que agura t«',n de abrir 

espaço uns tulhas para os fruetos da pró-

xima colh«ita. 

lirn Santos o mercado animou sc um 

pouco, fechando c.-.tavel, com a base ma* 

xir:a <lc is./Oij 

O cuinbio firmou se, tendo a alta ne 

1" 
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vai pr ív idendar »obre u servido de abas-
tecimento de agua em I tararé. 

Sucr intendeneia das Obras Tubiu-a* 
•OVi 

O secretario da Agricultura aceeitou a 
proposta dos grs. Antonio Bueno o Fran-
cisco Amaro, para a coiwtruc.-ào de unia 
ponte .sobre o rio (Juarahú. na estrada 
dc Santos a Iguapé. 

O secretario da Fazenda vai tornar •:.'-
feelivM as doarões feitas ao PIsUdo rte-
la-, niu"i j ' ífntidadf.s de Tatuliv, I'i,rlo Fe-
liz e l í io Claro, afim ,1o serem construi-

los os respectivos grupos escolares. 

e * 

A a'linii,i.-.trai;lo do Telegrapho Nacio-
nal insegura aniaulnl, nesta rapital, a* 
sccçflo do mensageiros cvclUtns. para en-
Iri-jr.t dos despai-lios a do 111 i .. tom a 
devida urgência. 

s + 

Assumiu interinamente a ' d i r e c t o do 

vice-consulado iuglcz, nesta capitel, o sr-

Wil l iam Wilson, em virtude de ai liar-se 

licenciado o funi cionario iffectivo, 

1'ercy Luptou . 

* * 

Uma importante folha de Vienna, oc-
upando-»« do projectado trunt dc u*ve-

gai.üo transatlântica, diz que, realisado 
esse empí-eliendimento. os Estado:» Unidos 
Uynar-«e-io a primeira potencia económi-
ca do munda. 

Termina o jornal viennense com estes 
palavras : «E a Inglaterra bem sub« o que 
qner dizer a supremacia de u:.] paiz ao 
mundo económico . . . . 

A 

Lr Tcntp», de Taris, em artigo a que 
se attribae cunUo official, diz nâo admií-J 
t ir ano o tratado de renovaçüo da t r i p l i ' BJ 
co u l i a a ç t «e conclua sem que sejam al- aír: 
terados os seus principies pontos,, espe. 
cialmente no qne M refere á politica fran 
co ital iana. 

Aceressenla qne a Ttalia pôde e deve 
manter as ailianças qne parecerem úteis 
aos seu» interesses, mas nâo «e servindo 
delias contra a França, afim de evitar 
justas represálias. 

Referindo a esae facto, os jorna es de 
Roma mostram-se surprehendidos com a 
l ingnsge» do Trmpt, achando qne nada 
jas t i fka essa attitade. 

Depois de t e a l o n d a i dkeans£ea, » Ca-1 
asara do» deputados, eia Uabéa , por " 
votoa contra « , Totoo a lei de eonv. 
s*o da « f i d a e i teraa da Por ta r« ! , 

K i: idt-ito, hontem. pela oiíavu vez, por 
qfia'.iiaidad.'. do votos, para Venerável da 
Ãui/ iMa e lii speifai1 1 l.uja Capitular Ro-
ma. do ' Irande Oriento do lírasil, o sr. 
A:.to.iio i i iust i . 

S A M O S B n i O X T 

De Paris, cxcreveu o correspondente do 
Jornal do Coutntereio: 

••Confórme vos communicámos pelo te 
Ir^rr.plio, o nosso compatriota Santos Du-
mont partiu, nos primeiros dias dc abril, 
paru SV.v-York, levando «'omuigo ar»:csso-
rítis para a construcrâo «lo seu balão n. 
? i com o qual concorrerá ao premio de 
i fe .OOO dollars da cxposirSo d»» S. Luiz, 
e ú 1ÍKJ3. Ksta viagem a NVw-Vork tern 
dou H fins: a escolha de um local para al 
p«H)dre do seu balüo e apresentar aoa 
membros do Cvmit> d.t exposirsio, um 
p!an<» para a bôa r» a:i~r. / lo tio «.'< T 
evryj. 

Eni ju::!s«» Santos Ioimout estará !e 
Volta a Londres, ond«- fâ -á evidu.,-ò«-s ia 
tere^santes com o seu balAo .V 0\ re cor, 
•tmi<lo por coe a si An das fchtas da . »roa-
Çlío de rMuardO VII, devendo na mesma 
<K'£s*i3o disputar o premio dc lGO.üijO 
francos, quê será da io ar> iwiiauta rjiir 
ídr de Lomírns a Iíicliuiond, ida «• volta, 
• um prazo determinado. Santos Dumont 
4a»te agora o nnico '-om orri nte ir.s«*ri| 
# 1 

.'astilho. 
Ksses advo^'iidos .:.••. -ni 

:amcnto no cia 
- I>iver«OS I a\al!i« .'I JS • 

II n-i r.\'' ins de tn."i:ar • r* 
'Í-- uma <'a.-.a «if M -• 

d f l'a/.em«es votos j.-
«i.- s. :n esfor«," ' «lê i ór».i; 
util • neccAsaria iasl i tui .à 
urna realidade. 

Tomo em tedo o Ivsta ' 
^••ii'e-se i!.:sa:.; :.a«!a «-om 
cafc. Hcndí» .jiic além di.-.v, 
siaia a saíra peu-b-utc.» 

r A Ml'i : 

corre.'- po 

AS 

!or dc. pro-

por 

provavelmente será 
mio. 

O nosso compatriota, abandonam! 
eai quanto 1'aris. como campo dc 
j fecr iencias , dirigiu ao? jornats da grun 
W c a p i t a l , a negnlntec arta: 

-Paru . 4 de abril de 1902 
S r . director. 

*jJío momento dc partir para a America. 
Oáde vou continuar os trabalhos acronau* 
tiro« que emprehendi em Paris, durante 
qoatro anno*», nâo posso esquecer o con-
ettrso precioso dado ao progresso «Ia idéa 
a*r«'a, pela imprensa fram eza, enja sym 
jpáihiíi animou-me tão poderosamente nos 
mens modesto« trabalhos. 
» XHrlj^ndo os meus agradecimentos ao 
jiüfcÜco parisiense, testemunha tSo assídua 
e sempre t3r> fcwwola das minhas «xpe-
riíaicias, tenho W h p c r a n ( i i de voltar um 
d « ao /.enith da grande capital se como 
flfto duvido, éra das expericMkw em pie-

ar e dos concursos t t n ^ f n t i e rm se 
•ir devo na patr ia de Montgolfier e de 

Benry Gi f f iad . • 

fcreto a todas as bomenageos e raani-
M a ç ô e s que tem recebido dos seus com-

c do mnndo inteiro e sem tem-
p o para responder a eílas. Santos Du-
mont pede-nos sejamos interpretes de sua. 
p r ^ a d a grat idão a todos.» 

niuénte e s c r i p t o ^ n o s s o distincto 
Bgionario, d r ^ C a r k M de Laet teve 

H M de^^r lar-nos um exemplar «la 
n ^ J w reaîfson no dia 24 de on-

Í 9 m no Cirênio Catholico da 
m t f ínfitMada Indifférée 

i a agradecer a 
ço , tratarmos 

I>o nosso correNpuiideni.', em data 
dc Ti : 

»A nso l i r fl.» da nos*a mtr,i ipalida 
em sua ultima sc.ssào, isentai,d-» o (.'o, 
(fio Progresso Cam/finei/o dos iutpostos 
predial o metros corrid« s—sobre s«-r uni 
acto de mera parcialidade, nào «leixa 
egualn;enle «ic sor um tanto irii.,;'.o e at-
tentatorio «los dire'tos «Mie devem ter <-s 
«kuiais c.jJlcgios partiel' .u .-s aqui existeu 
tt-s. 

H, nem se [.«'.-le comprehender doutra 
ft'.rnia, quan'lo « sal.i.lu (ju«* cutros esta 
ïb !«• imentos d-: iustru.-r•,,> secundaria, 
cão possuindo os elcmertos pecuniários d--
.pie g.isa o ('oUctjio Prot/res-o Campi 
iteiro, pagam semelhantes impo*! qui 
r:j .-oui enorme sa rífi. i«». attendendo«>e a 
outras despesas a que sdo obrigados para 
a sua muuuteu«;ão. 

Ora. a-hando-se o (.'tlleqirt Progresso | 
eni condições mais vantajosas «lo que ou 
tros « uiigí-nercs, como a< iuia nos referi 
mos. riào sabemos porque ra/.t ) a nossa 
Camara Municipal trata de approvar se-
melhante in«ii'a«,ào. que em nada absulii-
tamente vem ber.eíi« iar este povo já cau-
sado de infinida«le de impostos. 

Com muita razâo f pois. a sociedade al-
Icmi de Instiaeràò < Leitura, que con-
ta já cerca de 40 annos de existência, 
trata de solicitar da no^sa Camara i.cr-n 
ção dos mesmos impostos qne foram sup-
primidos ao Coliegio Progresso, porquan-
to essa anti({uis*iina sociedade mantém 
gratuitamente uma escola de ambos o» 
sexos. 

E' si.'upîcsmente, justo e digno «le imi-
tarão da parte de outras casas de ins 
trucçâo. 

E ' preciso que fique consignado nestas 
despretensiosas linhas que v otaram contra 
4 indicarão de que tratamos, cs ftrs 
readores João Baptista de Barros Ara-
nha e drs. Antonio Lobo c Candido Go-
midea. 

—Car ta reéebid* nesta cidade, e pro-
cedente da Inglaterra, trouxe nos a in-
fausta noticia do fallecimento em Shef-
field, do sr. Frederico Henworthv, 
antigo representante da acreditada fa-
brica dos srs. Deakin, Sens h C . da-
qnella cidade. 

Henworthv, por sen fino trato e cava-
lheirismo, soube grangrar não só no Bra-
sil como em toda a America, bôas e 
reaes amisades por cujo rnotiro a «na 
morte será naturalmente muitíssimo de-
plorada. 

— O s gatunos de toda a especie, pare-
ce. infestam esta cidade, poi« qu««i dia-
riamente os jornaes noticiam forto» de 
gailinhas, roupas etc. 

Ainda hontem. o sr. Antonie de Ca-
margo Regato, «üctoridade pofieíal em 
V t r gna (iraade. fei v ic t in» dos melian-
tes «vianda se desemb^eara 4a Fao iMa, 
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am «ra não houve hoje íCK.-.ào, j « 

falia de IM. 

Senado. 

Xa sessã ) d" h«»;»', o sr Silvério N« r> 

analy-a o aeti/a fin dias publi< ado \ ••!-» 

'il sobr« m •-« Iii lha s milita» 

o seu nome foi iri«-!u: !«i 

fficiars, membros do Sena«l«>, 

se:1 condecorados com e.«í«as me-

I»i/. o senador X'-ry que os inen» 

a não 

Jornal do /;/ 

res, e no qual 

entre os 

que vão 
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bros «I 

acceita 

solre os a'-onteci 

• i nltimanc-iit'* cm 
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'•0 / 
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O S"u depoimeuto ' A mai. «JU menos O 
seguinte : 

Q ic no dia 22 achava se na rua Sena-
dor J-Víjm. esquina da rna do lío.sario, ás 
ít horas da noite, qnando ouviu a detona-
çào «le tiros á rua Martiin Affonso 

Immeriiatamciitc dirigiu-se para lá, 
quando viu que a multidão segeia para a 
rua Amador Hueno. 

Abi \hi estar sendo effectuada, eom a 
maior calma nossirelf p«los agente» ffo-
que e Saivador, a prisão de um mari-
nheiro, que corn estes se dirigiam para a 
cadeia; e vendo então, que mais adeente 
havia ajuntamento dc populares, foi sa-
ber do que «e passava. 

Viu então que um fusileiro naval tinha 
se refugiado na rasa n l l . J da referida 
rua, forçando a porta pelo lado de den-
tro. 

Que viu mais umas 10 praças de poli-
cia pularem pelas janellas da referida 
casa, trazendo mais t«r«let para a rua, a 
soecos e pontapés, o referido naval. 

Que chegando á praça José Bonifacio, 
os soldados desembainharam os refles e 
espadas, carre^an«Io sobre o povo. tendo 
então dc fu#ir ã «anha da solda lese» 
desenfreada e não podendo vêr mais o 
que se passou até ao quartel. 

Mais tarde, sabendo qoe os dois mari-
nheiros haviam sido removidos para a 
cadeia, tratou de saber o qne allí se pas-
sava, sendo ioforbado de que o« marinhei-
ros foram baixamente injuriado« pela 
g i a rda da cadeia e seriam espancado«, «e 
não fosse a energia do carcereiro, qne a 
isso «e onpoz. 

Nào sabendo de mais ronf.a a lgema foi 
encerrado o depoimento e por e l k as«i-

mtsmo mqoerrto. já d m « e r a m 
diversas testemunha« e c o n t i & i m hoje a 
í f f i ^ f f i ç tó do ©fftrs* • "T 
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d'o H'i fu:'-- i-lo almirante Cattodio 

Mel!, 

UIO, -21) 

V. it.t graierncaí í cap rino, em Cruzeiro 

o commeadador Ernesto de Mesquita, 

O dr X.i . i' r da fcilveira, prr-feiUt m » 

nicipai, enviou ao Conneiiio dc Intendên-

cia uma extensa mensagem, a respeito 

das providencias -j;ie jilg* necessário to-

mar com relaí;5o ao trafego dos bonde« 

de Botafogo. 

A Tribntta dU hoje <]<K o sr presi» 

dente da Bepnblica, ha ons tre» o« i jua 

tro dias. emloa ao general Pando, pro-
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0 COMMERCIO DE SAO P 
% t H í j á • i p o a U i « nota d* 

<$ucal lar i> «o ministro bollvinuo, • d i i 

Mper t r que o governo dâ Republica r i 

í l nha a t tmde r i a toda» u ratões addu-

tldaa pelo Brml l e que eram de ordem a 

garantir a soberauia dos dous pal/.c» 

A o que dia a folha vespertina, a 
poata a cano telegrainma 6 «ociosamente 

« p e r a d a . 

Accresceut» A Tribuna que o ar. Cam-

po« Salles tom fundadas isporançaa de 

qne o governo boliviano ter i rofloctido 

sobre os inconvenientes do arrenduinento 

do Acre a uiu hyndtcalo miglo hniericano 

• que a sua resposta será uma renuncia 

a esse negocio. 

R IO , 29 

O dr . Uevla Riquelme, ministro do Chi-

la nesta capital, aguarda a chegada do 

cruiador que tem de transportar os cor-

po» dos diplomatas '•hilcnos E r ra i u r i i e 

Joaquim de Godoy; aqui fnllccidos, para 

poder então marcar n *u» excursSo a S . 

Faulo e a Minas. 

A ' Repart iç lo da carta marítima foram 

expedidas ordens no sentido de ser nova-

mente balisada o barra de Oananéa, nes-

sa Estado. 

E ' provável que amanha sejam assi-

gnadas as promoefles nn Armada, de que 

jà mo oocupcl em telegramina do outro 

dia. 

O ernzador Trajano sali iri de Santos, 

• o dia 1." do maio, com destino a Flo-

rianopolis, ou(le demorar se-â alprum tem-

po, sahindo depois inar a fiira, para exer-

cícios durante 10 dias . 

Findo esse praso, o Trajaao regressa-

rá a Santos, 

O coutra-almirantc Pinto da Luz, mi-

nistro da Marinha, pretendo reduzir a 

duas as divis5es navaes, ficaudo uma 

composta de cruzadores e outra de cou-

res idos . 

O deputado Sampaio Ferraz entregou 

á mesa dn Camara, para ser lido na pri-

meira sessão, um projecto do lei, consi-

derando feriado o dia 1 . " do maio, que 

será consagrado á festa do trabalho. 

I i lO , 20 

Va i ser aberta concorrência - para ar-

rendamento provisorio da estrada de fer 

ro Minas e R io , 

Rcalisou-se, no largo de S . Francisco,, 

o annunciado mecting promovido pelo 

Club Popular de S. Christocam, eom o 

f im do protestar-se contra o arrendamen-

to do Acre. 

Falaram diversos oradores, uns atacan. 

do e outros defendendo o governo. 

Dissolvido o mcetingt uma commissüio 

de populares foi ao Sylvestre faiar ao 

«r. presidente da Republica. 

Recebida pelo sr . Campos Salles, os 

membros da commisslo cxpuzeram llio os 

intuitos dos organisadores do comício. 

S . exc. respondeu que confiassem no 

governo, pois esto attenderia, em tal si-

tuação, aos interesses legítimos da nação 

brasileira, lamentando, entretanto, que no 

meeting houvesse quem sahisse do obje-

cto da reunião, para manifestações censu-

ráveis. 

Ê ' provável que cm breve sejam ap-

provadas as tabeliãs, para o corrente an-

no, do preços das obras de canalisaçiío 

de gaz e do i l luminação publica, havendo 

«m todos os artigos rcducçüo do custo. 

Foi promovido a 2 . " official dos Cor-

reios de Minas o 3 . " dito José Ramos 

Net lo . 

Fo i nomeado 3 . " official da mesma re-

çar l i ç io , Francisco Corrêa de Miranda. 

SANTQS, 29 

Rendimentos fiseacs: 

Alfandega, 83:303^001. 

Recebedoria, 41^81 .-Jil 13. 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : inglez Thames, 

proccdentc de Duenos-Aires, com carrega-

mento do vários gêneros, consignado i 

nol lworthy, Eli is & C . 

Inglez Mozurt, procedente do New 

York, com carregamento do vários gêne-

ros, consignado a F . S. Hampshiro. 

Nacional Alexandria, procedente de 

Desterro, com carregamento de vários gê-

neros, consignado 'a Rodolpho Guima-

rães. 

Sahirnm os vapores : inglez Teimgsoii, 

para New-York. 

Inglez Tliamcs, para Southampton. 

Franeez Orle cm ais, para Marselha. 

Nacional Alexandria, para o Rio de 

laneiro, 

Nacioi.nl Guajará, para o 1't.rá. 

MADRID, 29 

Ma aeiiato de hontem, do Congresso, o 

sr. Oanalejaa, ministro do Interior, de-

clarou qae o governo ha de pôr cm pra-

tioa o programa geral traçado peto mi-

nistério. Sobro a questão «orlai, disse ser 

partidario da constitulçllo da proprieda-

de pela Intervenção directa da acção go-

vernamental. 

MADRID. 29 

Despachos recebidos hoje do Santander, 

noticiam que os operários encarregados 

do arrotear os terrenos Inculto» naquella 

provinda, Incendiaram a estação da es-

trada de ferro. 

O governo aoeeitou a demissão pedida 

pelo governador daquella provinda, fa-

cto este quo ao prendo nos suecessos ulli 

occorridos ult imamente. 

PARIS . i 9 

O empréstimo de sessenta milhões de 

francos, contrahido peio governo da Ser-

via. foi hoje lançado nesta capital, tendo 

sido já assigiiado o respectivo contracto. 

WASHINGTON, 89 

Foi nomeado secretario da Marinha cm 

bstituiçío do sr. Long, o sr. Wil l iam 

Moody. 

NEW-YORK, 29 

Comnitinicam do Delawnre ter-so dado 

al i ! uuia explosão de gazolina, a bordo do 

submarino Fulton, ficando feridas cinco 

pessoas da tripulação. 

PARIS , 29 

Nas eleiçüos legislativas reaiisadas do-

mingo ultimo, os candidatos goveruistas 

obtiveram 5.19S.OOO votos c os anti-mi-

nistcriacj, 3 .352.000. 

V " ROMA, 29 

E m sessão realisada esta Urde, a Ca-

mara dos deputados approvou, por 1G3 

votos contra 53, o projecto do criação 

do consolidados, ao typo do 3 */i 

assim como approvou também diversas 

medidas referentes ao resgate de algumas 

dividas. 

ROMA, 2011 

E m sessão de hoje, na Camara, o de-

putado Nicolini desmentiu formalmente 

que os companhias de estradas do ferro 

lmviam pedido rescisão de seus contra" 

ctos. O actual contracto termina cm 10 

de junho do corrente anuo, 

COPENHAGUE , 29 

O Folhcting, cm sessão realisada hoje, 

approvou, por 98 contra 7 votos, sub-

inettcr a questão das Antilhas Dinainar-

quezas aos Estados Unidos, com a condi-

ção do plebiscito dos habitantes das mes-

mas Antilhas. 

BUDAPEST, 29 

A Dieta Húngara ratificou hoje o trn-

tado do conuncrcio com a republica do 

México. 

PARIS, 29 

O embaixador hespanhol sr. Leon Cas-

tillo e outros dous diplomatas, foram 

escolhidos por parte do governo da 

França o da Vonczuclla, aiiui do servi-

rem de árbitros na indemnisação pedida 

por diversos súbditos francczcs, victimas 

da insurreição havida na republica de Yc-

nezllelio, cm 1892, 

PARIS, 29 

Os jornaes de hoje noticiam que o an-

ti-semita Eduardo Drummond vai apre-

sentar-se candidato :i deputação por Oran, 

nas eleições que aili se realisarão no dia 

11 de maio. 

PARIS, 29 

Todos os partidos politinos, bem conto 

os respectivos jornaes, mostram-se satis-

feitos com o resultado da ultima eleição. 

PARIS. 2!) 

Telegrapham de Constantina,na Argélia, 

noticiando que o povo daquella cidade 

tentou saquear as casas dc negocios dos 

judeus ulli domiciliados. 

A policia teve necessidade de carregar 

contra os assaltantes, que foram disper-

sados depois dc algum tempo. 

D L N K E R QUE, 29 

Noticias aqui recebidts dizetn que dn as 

ARARAQUARA , 29 

O julgamento dos drs. Antonio Ferrei-

ra do Castilho e Augusto de Castilho, 

realisa-se quinta-feira. 1° de maio. 

Acham-se aqui muitos advogados, que 

expontancamcnte offereeeram os seus ser-

liços profissionais aos acensados. 

A sessão será importantíssima, 

B 2 T E H I O H 

PARIS , 29 

O jornal Vnitcrs, cm sua edição de 

hontem, da noite, tratando das eleições 

legislativas, entende que a nova Camara 

Ião está sufficientcmcnte melhorada. 

Segundo a u l t ima estatística organisa-

da pelo Ministério do Exterior, sobre as 

eleições do domingo ultimo, ha, entro os 

deputados goveruistas eleitos, 88 republi-

canos, 41 radicaes socialistas, 93 radicaes 

e 22 socialistas. 

Antc-ministeriaes: 31 nacionalistas, CO 

conservadores, 66 republicanos e 2 socia-

listas . 

Entre os candidatos, cujas eleições estão 

empatadas, ha 125 favoraveis ao Miuiste-

rio, 12 nnti-ministeriaes e 38 de opinião 

duvidosa, 

V IENNA, 29 

O Inverno está interminável este anno. 

O frio continua intensíssimo, prejudi-

Mtndo extraordinariamente as colheitas. 

HAYA , 29 

A rainha Guilhermina continua a obter 

lensiveia melhoras, esperamltf-se que den-

tro de breves dias esteja ella completa-

mente restabelecida. 

CONSTANTINA, 29 

Beram se nest» cidade, domingo ultimo, 

graves desordens, motivados pelas elei-

ções legislativas, reaiisadas no referido 

d ia . 

Foram eOeetmâu muitas pris3e#. 

L ISBOA, 29 

escunas fraucezas' cncra\aram-se nos gelos 

da Islândia, morrendo 2 capitães o 12 

marinheiros. 

P A L 0 0 S _ E _ S A L Õ 3 3 

BANT'ÀNNA—A. companhia Cinira Polo-
JTÍo deu-nos honteni a comedia em tres 
actos Ha caça... e raça, cujo desempe-
nho nada deixou a desejar.-

—Hoje. realisa-se < oni o hilariante Qna-
si! a festival do distineto actor-comico 
Mattos, que seserva uir.a surpreza aos 
que concorrem ao San t' Anna. 

Imaginamos que ha de sor . . . ef desde 
já, prophetisamos ao correcto actor um 
ruidoso suecesso. 

Factos policiaes 
Ao fim de uma violenta dlseussBo que 

sustentavam, os xarás José Mlnerato e 
Mluero, na varie« da Moiiea, hontein, iU 
7 e meia horas da tardo, chegaram » vias 
do furto, resultando quo o primeiro fi-
cou ferido pelo segundo, na cabeça 

O oggressor evadiu se e o offendldo 
curou ao na Central, pelo medico dr . Mar-
condes Mai hado, qua disse serom leves os 
mesmos ferimentos. 

O dr . José Roberto, 1* delegado au-
xiliar ein serviço á noite, tomou conheci-
mento do facto. 

Alexandra Duarto Vieira,, liomom 
do seus 40 ulmos, mal» ou menos, i1 um 
habll cavnllolro, o quo íirovou ante-hon-
teni, quando muito embriagado, montou 
num dos cavallos que estacionavam junto 
á Ceatral e.suhiu eiu disparada pela ci-
dade. 

Hontem, foi Alexandro preso por um 
agente do segurança, na occasiJo cm que 
experimentava o fechamento da» portas, 
na rua de São Bento. 

Na pol ida, o earalleiro declarou ser 
também xpirita; ma» o i lr . José Roberto. 
1" delegado auxiliur, não teve nenhuma 
consideração para com a innoeencla que 
elle alardeava o mandou-o evocar os ejii-
ritos numa das prisões da Central. 

Um agente, destacado jun to A 
Cnixà Econoiniea, apprehonden hontem, ás 
10 hora» da manhã, 2 cédulas falsas, no 
valor do 50$000. que o sr. Narciso do 
Araujo Loureiro apresentava quando ia 
fazer entrada (le ÛOO&OOO na mesma ro-
part ição. 

Loureiro foi preso e, na Central, de-
clarou ter recebido aqueüo dinheiro do 
empreiteiro José Corrêa. 

Abriu-se inquérito. 

* ** Hontem, na rua S . Ephigonia, 
ao meio-dia, o soldado Antonio do Souza 
Rocha, da guarda civica, advertiu a um 
italiano, qtie ainda está ineoguito, que 
desse passagem a uma família quo seguia 
pelo passeio. 

Iiastou isso ao insolento sujei'o para 
avançar contra o soldado e mimoaeal-o 
com algumas bastonadas em todo o cor-
po, evadindo-sc cm seguida o dcliuquente. 

A praça offendida medicou so na Cen-
tral, considerando leve o ferimento o dr . 
Marcondes Machado, medico legista. 

O dr . José Roberto, I o . delegado au-
xiliar. mandou agentes a procura do 
criminoso. 

Um ngento- secreto, hontem pela 
manhã, encontrando lia rua Florencio de 
Abreu um tal Giovanni Imparato, que 
deve responder pelo ferimento do uiua 
senhora, deu lhe voz do prisão o condn-
ziu-o á Centsal; pondo-o á disposição 
das auctoridados. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tri l tunal <!e .Tjis»tiçn 
DISTIUBftçIO DE AUTOS EM 29 DE ADRIt. 

I)E 1902 

CAMARA CR IMINAL 

ESCBIVXO Dl!. MABQl-ES 

Ajípcllaaão crime 

N. 2433. Franca. Partes, a Just iça e 
Jonas Caetano Ferreira do Souza. Ao er. 
I ! . Bastos. 

Affffraros 

N. 3083. £ « ' t o s . Partes, a C i ty of 
Santos Iinprovements Company o José 
Caballero. Ao sr. Malheiros. 

N . 3081. S . Manoel do Paraiso. Par-
tes, Manoel de Sampaio liarros o Antonio 
Estevam dos Santos, sua mulher c ou-
tros. Ao sr. P . L ima . 

N . 3085. Capi ta l . Partes, José Buc-
eolo c David Azevedo e sua mulher. Ao 
sr C . Canto. 

N . 3087. Capi ta l . Partes, Dav id Fer-
nandes & C . o o dr . João Ribeiro dc 
Moura Escobar. Ao sr. Malheiros. 

Carla testriinuiliur*l 
N. 114. Iguapé. Partes, Manoel Pe-

reira da Silva o Diogo Amaral. Ao sr. 
C . Canto. 

EÍCntVÃO G0XÇAI.VE9 . 

Ajipellacúcs crimes 

N . 8131. Ribeirão Preto. Partes, a 
Justiça e José Calil. Ao sr P. U i n n . 

N.*2435. S . Simão. P a r t e , a Justiça 
e Fabris Domingos e outro. Ao sr. C . 
Canto. 

Aggravas 

N . 3082. Jundiahy, Partes, Zanato 
Giovanni o outros o dr . Arthur Cesar 
Guimarães c outros. Ao sr. 11. I íaslos. 

N . 3086. Capi ta l . Fallcn-ia de Luiz 
Scaramcila. Ao sr. B . Basto». 

N . 3088. Capi ta l . Fallencia de Ger-
mano Pires & C . Ao sr. P . L i inn . 

N . 3089. Capi ta l . Partes, Martins & 
Fernandes e Adriauo Cardoso. Ao sr. C . 
Caitfo. 

CAMARA C IV IL 

E3CB1VÃO DU. MAniifP.S 

Embargo 

N 1880. Santos. Partes, I I . Iden & 
C . o Francisco de Paula Coelho, admi-
nistrador da massa fnllida de J . Guedes 
& l ' . Ao sr. Saldanha. 

Appcltarão circl 

N. 3293. Bragança. Partes, d d . Fe-

lisbina de Toledo e 

Camara Municipal. 

doy. 
E s cn i v l o aoN'f'Ai.vr.3 

Embargo 

N. 2913. Capita l . Partes, o Bur.eo 

Franeez do Ilrasií e Francis .Slrawu. Ao 

sr. Delgado. 

Appellaçiío circl 

N. 3291. Capital'. Partes. Antonio 

Pangaro e Thereza Carolcta 

Cesar. 

Forum 

-Quarta-feira, 30 de abril de 1902 
Miscellanea K 

I 
tlgo eatar um mV m< 

Eu sei, u l o pódes 

O M B U U N I V E R S O 

O que 6 comtigo estar um s i momento, 
~ ' coniprtdionder, nem 

O lha : é ter tudo; o proprio mquedmmito 
Do Clio, de Deus, dos lioniens o na*cousa». 

Desnodoar disso o vasto pensamento 
E onde a» inâós branca» e azuladas pousa» 
Vèr afundar se enorme firmamento, 
Cheio de soes, flauimantcs mariposas. 

Em ti começa para mim o finda 
O universo ; e todo acaba, quando 
Perco í distancia u tua imagem ltftil.i, 

E , cahlndo na vida, exclamo, olhando 
Os quo passam : .Pertenço vos aluda, 
Clowus miseráveis, sou do vosso bando. ! 

X 

/.aU BÍfiii 

UM PENSAMENTO 
A vellilco é um lyranno, que iíasti 

o» prazeres com pena de morte. J 
Blaeeo. x "ri 

ANTÍDOTO DO PRANTO 
Em um hospital de R-ims (França^ es-

tava, ha pouco tempo,, em tratametito do 
uma arthrite sub-aguda do jotilh^, uma 
enferma pobre. O medico, d r . Luton, 
tendo-lhe receitado certa doso do-- centeio 
espigado, julgou necessário nddiciouar 
nina pequena quantidade do pUofpliato 
do soda. :fc. 

Meia hora depois de ler tomado esse 
medicamento, a doente, quo se tinha con-
servado Hcniprc calma c triste, desatou a 
rir gostosamente. , 

Era extremo o seu hein estar, dizia 
cila, c uma alegria louca o transbordante 
se upoderava delia. 

Achando-se cin jejutnp sé 'tcndoToniado 
o renicdio proscripto, 'essa inarMjlliosa 
transformação do seu espirito s í poude 
ser attribuida ao medicamento. I 

O dr. Luton, a quem foi rclat%t > o 
curioso eITeito de sua roccita. quia;fazer 
nova cxperiencia. O mesmo re.,nitàdo foi 
obtido. Estava descoberto o an t iwto da 
pranto. 

Sendo a melancolia uin mal que grassa 
em todos os paizes, unia folha f/Aii i 
dá a preciosa receita aos seus M o r e s : 
tintura do centeio espigado, 5 g rmn i . i s ; 

solução do phosnliato ile soda, a 10 "ia, 
15 grammas. Jlisture oin meio r,opo de 
agua com assuc.r o tome, nos gfles, eni 
j e j um . . 

. X , . 
tTMA RECEITA 

Sitrcelfí dc Zephiro '. Leite, quartilho 
c meio ; nata , meia libra ; agua dc flòr 
dc larangoirn, duus colheres ; uin pouco 
de raspadura de casca do l imão e l ima : 
unia casca do baunilha, ein pedacinhos ; 
o 12 onças de. assucur. Pilo se tudo ao 
fogo, deixa-se ferver, mexendo-ic ate quo 
tome boa consistência; depois gela-se. 

AHOR-ci.rn 

O amor é uma associação, cnji^j fim é 
«trabalhar muito* pura ver so lcví^a cf-
feito o casamento. 

A sua directoria compõe-se do Seguinte 
modo : presidente, o namoro ; 1" secreta-
rio, o aceno ; 2" dito, o s u » p i $ ; tlic-
soureiro, o coração; procurador, o olhar; 
oiador. o cinine. 

das pe-

X Hf 

Regina Toledo o a 

Ao sr. M . de .Go-

Ao sr. M. 

Conforme já noticiamos, Cinira Polonio 
realisa anianbã a sua festa artística com 
a primicrc da comedia em 3 netos, Ma-
ridos lia corda bamba, traducção do 
mallogrado escriptor nacional dr . Morei-
ra Sampaio. 

Sabemos que a mocidade académica 
acudirá ao SanfAnna. promovendo mere-
cida manifestação à di : ' , v a actriz na-
cional. 

* Ir 

roi.VTMEAMA f oxi ERTO—O rcappareci-
mento da graciosa bailarina peruana Fc-
pila, levou a este theatro regular concor-
rência, sendo os assistentes pródigos em 
applansos a todos os artistas, inclusive a 
Branca Coral, a nmllier-gaiicho. que re-
petiu com agrado as suas cançonetas ori-
ginaes. 

—Hoje, benetieio da bailarina liespa-
nhola ilanolita, que, em todas a» func-
ções cm que se cxhibiu, levantou a p'a-
téa cm freueticos applaansos. 

CASSINO PAITMSTAXO—A directoria des-
ta apreciada sociedade recreativa, envioii-
r,os delicado convite para a 10" partida 
dançante a reaiisar-se na noite de 3 do 
corrente,' no salão Gerinaria. 

Gratos. 

—Coramnuicam nos ; 
.Na assembléa geral, realisada hontem, 

para tomar-se conhecimento da exonera-
ção da directoria, ficon resolvido dar se 
todo apoio ao conselho fiscal, que assu-
miu a direcção, e proeeder-so 4 eleição 
•los cargo» de presidente e vice presiden-
te, no aia 7 de maio tmdonro. 

Os convites para a próxima partida se-
rão entregues amanhã • 

A conhecida casa Bevilacqua, íi rua de 
S Bento- 14 A, offoreu nos as seguintes 
musicas: 

Amonrense, deliciosa valsa de Berger; 
O sen olhar, mimosa loisa de Azere-

do Lemos; 

Valse Tantastiqnr, de n f>. Kamenti. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender 2 á28$ l õ3 , eom a rspara-
ção da ponte de madeira sobre o rio Pa- i 
raty. na estrada de Jacírehy a Santa j 

Na acrão summaria que Oscar A . do 
Nascimento move contra a massa fallida 
de Guilherme l iiletti & C . , com o fim 
do ser alterada a classificação dc crédi-
tos, apresentaram-se os operários, credo-
res privilegiados, e requereram fio Juízo 
que fossem aduiittidos, dc acefirdo com a 
lei. ' , . . , 

— Foi hontem homologada pelo j n i zda 
t " vara commercial a concordata reque-
rida pelo fallido João Coelho da Costa, 

acce"itaudo os credores, cm maioria dc 3|t 

o saldo ile 10 % . 

O feito corre pelo cartono do O offi 

c'.o. 
Subiram ao Tribunal de Just iça , cm 

rrrnTi de recurso, os iiuios de acção exp-
entiva cm une são partes Joaqu im Gil 
Pinheiro n Demétrio Ribeiro. 

Realisa-se hoje, á 1 hnra, n reunião 
de creitores de Balbino José de Araujo. 

—Foi pouco concorrida a audiência do 
juiz dos feitos da Fazenda, realisada lion 
tem. , * 

— Foi designado o dia 2 do niez pró-
ximo para a reunião dos credores da 
massa fallida dc Almeida & Pinto . 

—Subiram no Tribunal dc Just iça os 
autos de nunciação de obra nova cm que 
é parte Arsênio Corrêa Galvão c os au-
tos dc execução de sentença entre partes 
Francisco llol Busso o ontros. 

—Foram conclusos ao dr . curador fis-
cal das massas fallida», otim' do dar pa-
recer, os autos de fallencia dc Almeida 
& Pinto. „ . . , 

— O dr. Meirelles dos Rei», ju iz dos 
feitos da Fazenda, recebcn os embargos 
quo o dr . Adolpho Aranjo, redactor da 
Vida de Hoje, oppOz a acção executiva 
que lhe move a Camara Municipal 

Na prorozação da concordata reque-
rida pelo conhecido negociante Manoel 
Lopes de OHveiro, foram apresentados 
embargos por parte do credor José B . 

ESTRATAGEMA 
Ciúmes, s i m . . . o barão t inha Jh imes , 

suspeitava alguma cousa, c não lhé falta-
vam motivo». 1 

Aquella mania da baroneza—asl est rel-
i a s . . . Direis que não ha crime 4m iou-
tcISplar cstrellas não ha, concordo. . . 
mas a baroneza se extasiava nesSa con-
templação, senão quando tinha o primo u 
seu lado. na varanda mal nluminila por 
uma l âmpada cerúlea. 10 falavam tão bai-
xo, olhando o-as t r o s . . . podlanf estar 
commentando a bcllcza dc SyriBs, mas 
também . . E as tristezas, o aslagiymasj 
c os cccessos dc nervos quando o p r i m o 
não estava ? . . . 

Decididamente o barão tinha j e t i v o s 
sobeiiw para suspeitas dema i s . . . elle 
ciucoeuta e dous aunos, cila ilcseitovc c o 
primo viuto e c inco . . . 

Mas cm abono da baroneza . . . tjtKinlas 
ciladas inúteis—entradas brusca» na ca-
mura, viagens frustadas, o comboio per-
dido, c ella, sempre fiel, ou adormecida, 
ou na varanda a lêr, ou se o primo es-
tava c sc era noite, a contemplar • os as-
tros. 

Mas o liarão desconfiava : J 
Uma manhã, á hora do ulinoço,- apro-

sentou-se á mesa com uma grande rosa 
. botoeira. 

—Linda f l j r ! onde acliasta barSo? 

E ' uma rosa d6 Ciiyprc, disse tianqnil-

lamento. 

E tomando-a com delicadeza, accfi . cii-

tou ; «• 
—Tem uma v i r tude . . . , 
Rosita, a crcada particular da baj-aaeza, 

que ouvia as palavras do barão, dotei o-sc 
um uioniento curiosa. E i l lo coptinuou 
explicando com a rosa entre os dedos : 

—Chaina-so a .Rosa da Felicidade-. Si 
accaso uma mulher que fôr infiel « o seu 
esposo, colhe uma dessas flores ou toun-a 
apenas entre os dedos, as pétalas dM-
prendem-se imme.diatamente dessas deTi-
cadezas que tu vês; fica apenas o caulo. 

E os olhos do barão pcrscrutarniii. 
Mas a baroneza sorria. 
—10, si fór um homem . . . o esposo? 

interroenii o suspeita. 
-Também, disse tranqui lamente o ba-

rao. , , 
— O r a o que, exclamou Ilosita natural-

mente, r.um Ímpeto. 
—( íue é ? innagoii a baroneza. 
—Nada minha amiga, nada, iat9>'elu o 

barão, lançando um olhar terrível 4 erra-
da, que afastava o reposteiro parafnahir. 
E , como o barão, mais caliuo, se voltasse, 

baroneza toinou-Ihe a flor dos lieilos, 
cravou-a na gargantilha e vaidosa: 

—Também posso trazer a rosa <0> C!iy-
pre. junto do coração. Nem uma (só pé-
tala p e r d i a . . . 

E o barão pall ido: 
—Nem nma só pé ta la . . . mo.« qpc ha-

via eu dc esperar das mais castas das 
esposas V 

— E cu ilo reais fiei dos marido«.' 
— E beijaram-se, mas nas barba) res-

peitáveis do barão a baroneza ria e c 
reposteiro agitava-se, tremia como-sc cs 
tivesse tair.uem a rir. o reposteiroj 

Con . i i o Xr.ITO 

Acima de todos entoa risos, effelto de 
todos o» elemento» que os eoustltúem c 
.le muitos outros quo lhes faltam, vibra 
oatrldentc, poderoso, derramando em tor 
no a sut influencia fecunda, o riso enor-
1110 que abala os thronoa pela base o des-
tróo os preconceitos^ e os ridículos pela 
raiz. 

Chama-se a esto o riso do génio. 
Todos nés o conhecemos. 

MAUIA A. VAZ CanvAi .no 

X 
CANçlO SEM MKTKO 

• Eis o vosso Rei», disse Jchovuh, apre-
sentando o lloniem á ereação. 

A imagem de argilln estremeceu, agi-
tada pelo frémito da vida, que lho per 
correu docemente os membros. 

O olhar do Homem luxlu, puro infan-
til, reflecttudo a majestosa candura do 
rosto dos an j o » . . . 

Abrlrom so, doeei» os penedo» para 
dar caminho ao Rei; as franças debruça-
ram se, formando grinaldas festivas para 
cobril-o; irromperam preasurosas dos cá-
lices os pctelas das flore», o, para sorrir-
lho aos pé», desabrocharam na relva. 

Chegaram os auiinaes. Cada qual of-
fertou ao Homem, em tributo, o que jul-

f;ava melhor da» dadivas distribuiu! 
o Crcador, 

Vciu a oguia c offereceu a» nzas e os 
estímulos elevados; o leão offereceu a 
juba arroganto e a maejstade sclvagcip : 
o tigre offereceu os garra» o u s ido dc 
sangue ; o elephante, a força colossal ; 
o macaco, a ma l í c i a ; a aaposa a astú-
cia ; u serpente, o veneno o as linhas 
curva» ; o cão, a villeza ; a hyena, os 
InstinctoB da traição , o asno deu a per 
severança ; o Cavallo, o dorso e a colcri-
dade ; o avestruz, o*poderoso cstoniago o 

cttbiça ; o bode, a luxuria ; o porco, o 
proprio ventre e a torpeza ; o pombo, a 
alvura da» penna» ; o evsue, o derradeiro 
canto ; o pavio , a vaidade ; o rato, a ra-
pacidade . . . 

O r s i apossou-se de t u d o . . . Estava 
transformado o anjo de argil ia 1 

E a natureza, unanime, acclainou esse 
monstro, 

R A U L P O M P E I A 

R i b e i r ã o P r e t o 

Pe lo delegado de polícia desta cldsde, 
foi offeetnaaa a Seguinte diligencia: 

Joaquim Botelho o Ludgero Cardoso, 
cm companhia do um tol Eugénio, com-
metterain em Pitangueira» c seus arredo-
res, grandes furtos, evadindo-se os dous 
primeiros para Scrtãosinho c dalli para 
esta cidade. 

O delegado do Pitangueira» telegra-
phou ao de Scrtãosinho, rcquisiinndo suas 
prisões; porém, como clles j i não estives-
sem naquolla villa, esta auctoridade tele-
graphou para aqui . 

Logo que recebeu esse tclcgramma, o 
tenente-coronel Ortiz, iniciou diversas di-
ligencias no scntiiio dc os capturar, per-
correndo pessoalmente todos os restauran-
tes desta cidade até a meia noute de 25. 

Nuo surtiram o effeito desejado essas 
diligencias. 

No dia 20 de n.anhã, antes da partida 
dos trens, o sr. delegado dirigiii-so a es-
tação da Mogyana, onde encontrou com 
dous homens vindos de Serlãosinho, que 
conheciam os gatunos. 

Com o auxilio dessas pessoas não foj 
iliffjcil encontrar os .meliantes» que foram 
presos quando tentavam embarcar para 
Uberaba, para o que j á se haviam muni-
do dos respectivos bilhetes do passagens. 

Recolhidos ú cadeia, foram r vlstado». 
encontrando-se roin clles a importam ia 
do 1:0003000, um lenço de seda, um pii-
letot. um relógio de prata, um broche, 
um par dc brincos e alguns botões de 
moita para camisa, além de outras miu-
dezas. 

Interrogados negaram a auctoria dos 
furtos, confessando entretaqto que pos-
suíram 17 libras esterlinas qun venderam 
ao sr. Carlos Aprobato n 175MOO cada 
unia . 

Chamado ;í policia o sr. Aprobato, 
confirmou esse negocio c restituiu as 
moedas, recebendo 289$COO cm papel-
moeda. 

X 
O RISO 

ue o homem de todos os 
da crcação, é q i i ü t n ó o 

Poyares. 
órT denou o jniz que fossem o<r autos 

ao concordatario e ao dr . cu-"ciii-sœita ao concordatario e ao dr . cu-

rador fisco* TMH^deVerlo falar no prazo 

legal, que non' p a r e T de O) lieras 

para cada um 

A Superintendencia das Obra» Publicas 
vai informar »obre a necessidade da con-
stmrção de uma ponto .»obre o r io Mogy-
Guossú, ca estação Martinho Prado ou 
sua» i m mediações. 

O que distin 
outros aiiimaes 
homem r i . 

Isto basta para firmar a significação 

do riso. 
Depois, nós que temos-só uma maiv ira 

de chorar, quo debaixo da pres«o an 
•nstiosa e dilacerante da dôr cahimos to-
os prostrados no mesmo abatimento Som-

brio; quo nobre» ou plebeus, rico» W po-
bres, creanças ou adultos, génios «o me-
diocridades, só temos as lagrimas como 
supremo allivio ou como suprema expres-
são, temos cm contraposição, tantas ma-
neiras do. rir quantas silo as differenças 
quo nos distinguem e separam un» dos 
outros. 

Ha o riso das crcançcs : — e l f i imo vi 
sivel da alma dos anjos. 

Ha o riso das vigajais : — reflexo nleal 
de um paraiso, onde s arvore do ma! ain 
da não lançou as suas favoritas raizes 

O risa dos velhos : — uma luz feita de 
um coãÜlho mudo a que ninçuem resiste, 
o perlnme dc uma flõr murcha, que evo-
ca diaute do nosso olhar mundos que sc 
esvaíram. 

O riso das mães : — a natureza for 
mou-o da alvura iriada da» suas pfrola», 
da claridado rubra e promettedora das 
saas auroras, de tudo que ha de n,ais 

•csriflhoso nos seios ubérrimos, de tudo 
que l i» , l e '"ais ruro uas sua» graças les-

t l VE' S i ima nesu11 do céu. entrevista atra-

i-ojA a n i L a n n DIAS—8«ss-. • Econ *. 

u manhã, 1* de mslo; i s 8 hora» da noite, 

o Mag. • . de I n l . ' . dls 3 (ssbbsdo), á» 

8 horas da noite, péde se sos I r . ' . seu 

comparaclaiento. 

Avenida Martlm Burchsrd, 8 (Braz). 

ORKUIO DO COHHIiaCIO DK S. PAtII.0 — 

Ainnnh», 1, ás 7 horas da noite, rounllo 

da diroctoria, na séda social. 

CLUB INTERNACIONAL FORÇA E COBA-
oem.—Ho je , 3'» do corrente, i s 8 1|2 ho-
ras da noite, haverá sessão da assem-
bléa geral, para tratar-se de interesse 
geraL 

ASSOCIAÇÃO PI1II.ATEI.ICA DO n R A S I L — 

Heje, 30, na sédo social, á rua do Rosa-
rio, 3. sobrado, reunião pura tratar de 
Interesses. 

ÜNIÍO ci .un—Dia 3, na sédo social, 
reunião int ima. 

l u f o r m i n ç ^ i s s i 

o TEMPO — Boletim Meteorologlco da 
Coinmlsslo Geographica e Geológica—2tl 
do abr i l—Barómetro , a 0.°, ás 7 horas 
da manhã, 098.0 inm.; 2 horas da tar-
de, «98.0 mm.; 9 hora» da noite do hon-
tem, 698.0 min. Temperatura mínima. 
14°; máxima, 20°. Vento predominan-
te, 8 . Chuva, cm 24 horas, 0 .1 min. 
Tcinpo geral, nublado. 

vonçA POLICIAI.—Serviço para hoje— 
E ' superior de dia o cnpitão Quirino; o 
corpo do cavallaria dará um official pa-
ro ajudante de. dia. força para acom-
panhar presos ao Forniu o a guarda 
lo Hospital: o 1" batalhão, as guardas 
do Palacio e Cadeia; o 2o , a guarda da 
Policia, dous officiaes para a guarnição e 
duas ordenanças para esta Secretaria; o 
3 o o 4 o , a guarua cívica da capital o 
o corpo do bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Tocar i no jardim do Palacio a 1* sec-
ção . 

Amanuense de dia, sargento Bcmvindo. 
Uniforme, 8 ' . 

MATADOCBO—No Matadouro Municipal 
foram uhutidos hontem 143 bovinos, 49 
suínos, 10 ovinos e C vitellos. 

Inutilisados: 1 bovino, 1 «nino, 19 pul-
mões. 1 figado e 0 intestinos delgados 
do bovinos, 10 pulmões o 3 fígados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, uras. 

MISSAS — Hoje, 30, ás 8 horas da 
manhã, na egreja da Consolação, missa 
de 7" dia por alma dc d . Maria Idalina 
Lordctlo Engclberg. 

Hoje, 30. ás 8 horas da manhã, lia 
cgreja de S . Gnnçíro. missa por alins do 
sr . conselheiro Joaquim Francisco de Fa-
n a . 

Dia 1. ás 8 1|2 horas dn manhã, na 
egreja da Sé Cathedral, missa por alma 
do sr. Giuseppe Monzini, fallecido cm 
Milão, no dia 15 do corrente. 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 30 do abril de 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

ULTIMAS COTAjÇÕES 

I'UXIIOS PÚBLICOS 

Apólice» do Es t ado . . . . 
Gnraes de 5 r,o 
Idem empréstimo de 1 tíí)õ 
Letras du C. Municipal. . 
1.° empréstimo 
2.« • 
3 > • '.'.'.'.'.'.. 
4.° 

Letrás da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1* o 2asérie 

Idem da 3* sér io . . . . 

ACÇÕES DE B A N C 

Vended.I Comp. 

980SJ 
820 y 

u n o COMPARATIVO DOS FKCUAMKMTOH 
MO EXTUltOU 

Uctn Preço* 

Now-York Hovr« 
2« 25 « iE 

4.8(1 4.8S 34.00 84.25 
5. no R.05 85.75 35.00 
6.20 5 .25 IW1.60 11(1.75 

D.40 5 .45 80.25 36.50 

Hamburgo Lomir™ 

28 25 26 25 

27.7fi 28.00 28 28 

2H.50 2H.75 28 ti 28 6 
2fl.0o 29.50 29 29 3 

29.75 110.25 29 9 29 9 

J I T a l i o o l m e a í o s 

Fallcccram : 
i*. Hontem, ner.tn capital, o sr. l>o 

mingo» Pereira Porto, negociante ein 
nossa praça. 

O enterro realisa-se hoje, ás 2 horas 
da lard'-. sahindo o ferctro da rua Bri-
gadeiro Tobias, 07. 

Pêsames ú sua exina. família. 

i-J« Hontem, cm Mogy das Cruzes, a 
sra . d . Generosa Batalha, sogrn do sr. 
José Arouche dc Toledo, residente nesta 
capital . 

•J. Em Jiindiohy, n sra. d . Pureza 

Maria Augusta de Oliveira. 

ij< No Rio, o sr. Luiz Anglern ; d . 

Litera Glyelino ; o sr. Francisco Dias da 

Si lva. 

I T o l l o i t a ç õ e n 

Festejou honteni mais um aniiiversario 
nataiició o dr . José Maria Lisbõa Júnior, 
redactor-secretario do nosso colicga V:cí-
rio Popular. 

Fazem nmios boje; 
A «eiihoritj Adelaide, filha do dr . Fran-

co Meirciics. illustrndo medico oculista. 
— O dr, Synesio Rangel Pestana, clini-
i aqui residente. 
— ( ) nosso distincto rullega do Correio 

Paulistano, Henrique Ilibei-.'', acaba do 
concluir brilhantemente o curso dc srien-
rias jurídicas o sociaes cm nessa Facul-
dade'de Direito. Por esse mo.ivo envia-
inus-lhe sinceras felicitações. 

Desastre 
O pedreiro Vicente Jazzctt i habita com 

a sua fnmilin.no n. 2 da rua Sant.i Ro.-a. 
Um seu filho dc tres uniiiis. do nomo 

Nicolíno, na manhã de hontem, achava-se 
sentado no chão deante da casa, brin-
cando. 

Um rapazinho, inconscientemente, fe-
chou a porta a ifUe se encostava a crian-
ça, quando esta collocava a mãozinha 
entro os batentes da mesma. 

Aos gritos que exhnlnva o bambino, 
correram \ árias pessoas e a mãe Maria, 
as quacs livraram o pobre Nicolíno, que 
recebeu uma fractura completa do dedo 
pollcgar. da mão direita. 

Transportado do pressa ii Pharmacia 
do Leão, nu avenida Rangel Pestana, foi 
medicado peto sr. Molinari. 

Tomou conhecimento do facto o 5 ° de-
gado, dr. Albuquerque Pinheiro. 

Resumo geral dns prémios da loteria da 
Capita l Federal, ttetrahida hontem : 

26453 15:0005 
- 107.-,8 l:õ0ftS 

7019 GOOS 

PREMIO» DE 200$ 

11903 11201 1ll l . i l 18014 2fl?0.1 33271 
34290 37940 39000.39895 

PREMIO» d e 1 0 0 5 
2 2129 4-138 0043 0743 1311« 14008 

11830 98 10231 10522 1001:1 l i v j s j I7IXS) 

19293 Hl 231 89 24.tl> l £920» 29502 

Ï'JGIO 31ÍHX) 31772 233 88017 

APPnOXIHAÇÕES 

20152 e 20451—200S 
11)757 c 10759— 50$ 
7618 c 7020— 50í> 

DEZENA» 

20151 a 26400-50S 
10751 a 10700--2II53 
7011 a 7020—2II.Ç 

CENTE*AS 

20 '01 a 26500—10*» 
10701 a 10800— 5S 
7001 a 7700— 5 3 

os números terminad 

Coinmercio e Indtustria.. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. h yp . . 
Id oui cart, commercial . 

Mem com 20 ".'o 
Mercantil de San tos . . . . 
Ribeirão Pret.i 
Santo» 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

. . . c 140 "/o 
>:.,; <., da S Paul.'. - . 
I d e S, I'aulo 

Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrie! Ampareiisc. . . 
Comin Il.iliano coinô'J "/o 
Piracicaba 40 

80S 

15S I 
ACCOKS DE COMPANi t i / . S 

lty:.'i<no]ioi'..i 
- .-1 

0 Luz - - 1 ) 
Anta: - tira -— 

IO. i I cT . d c Ar&raquaca. I M S 

Ari:-)- Putl!i>tá 
íi:U'ytrial d« á . Pau lo . . — 

j imgí iut i iM 1003 

Italo Paiilista. — — 

Mac I i an ly — 

Miíütoimiu ; i dn Iirótus — — 

(com m iy r^il isudos).. — m 
Git í do ,S. 1'aulo * — — 

i.tllltúll ' — 80$ 

Moolianica — 1 lü^p 

S i iD i ubana u Vtuaiia... — — 

Mogyana 232$ 228» 

Idem com -Hl °!o 100 S 95S5U0 

Idem Int. u 80 d i a s . . . . 2353.' 229a. 

1'loui int. da nova cuiUaão 224$ 

Panlista 285« 2335 

Idom t om ;10 r 00$ 86S500 

Idrni int., (a 30 dias). . 238® 231.5 
Brogrndior 

20$ Stnpaltoff 20$ 12S 
Telephoniiii — — 

IJniSo Bportini — 10S 
Itatibcn°o 230$ 200$ 

I .F . ÎHAS HYPOTHECAK1AS 

B. Credito l î ta l de (i ».'» 4 5 ? ' 41$ 

Idem d Ci;) u;i> u 30 dia». — — 

Idem 8 % r.3$!i00 52$500 

Har.eo Uiliäo («1^500 57$ 

Mem do 8 "in a 30dias . 54$ 58$500 

M» '» 

.Vulho 
Setembro.. 
Dezembro. 

Maio 

Julho 
Setembro., 
Dezembro. 

ABERTURA DOS ÜEnCADOS EXTERIORES 
EM 28 DE ABRIL 

No Ilaere—O mercado abriu estável, 
com baixa do 0,50 fr . 

CotaçOes :-ma io . 33 75; setembro, 35,25. 
Em Hamburgo—O mercado abriu está-

vel, coin os preços inalterados. 
Cotações:—maio, 25,75 ; setembro, 29. 
Em Londres — O mercado abriu calmo 

com baixa parcial de 3 d . 

Cotações :—maio, 27 s. 9 d . ; setembro, 
29 » . 

Em Nora-York—O mercado abriu es-
tável, do inalterado a 5 pontos mais alto. 

COTAÇÕES DOS TITULO» BRASILEIliOS EU 

LONDRES NO DIA 28 

Apólices de 4 '/• % (ouro)— 

1879 . , Ï 4 
Apólices do 4 "/o (ouro)— 

1889 68 ' h • 
Apólices de 5 °/» (ouro)— 

1895 82 ' 
Fundiug-loan 5 ®/o . . . 97 '/. • 
Oésto de Minas 5 • / . , . , 79 '/. • 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 °lo contra 3 "(„. 

Idem no merendo, 2 3[4 °/o a 2 13i16 "/o. 

CAMBIO» EXTR ANOEIROS EM LONDnES NO 
DIA 28 

Sobro Paris 25 .18 V« 
• Bruiel las 25.21 V. 
• Berlim 20.48 'I, 
• Génova 26.75 
. Madrid 34 .50 
. Lisboa 41 
• New-York. . . . . 4 .88 
• Buenos - Aires —Premio 

• „ do ouro 141.20 

MALAS PARA O EXTER IOR 

UEZ DE MAIO 

Dia 5 - Dnchessa di denota 
• 7—At lan t ique 
• 7 — L i g a r i a 
• 9 — B o n n 

Q—Elrnría 

• 10— Pernambuco 
' H—Daunbc 
» 17—Pctropolis 
> iO—Orissa 
. 21—Cord i l l è re 
• 23— WH tomber g 
• iü-Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAl'OlIE» ESPERADO» NO IilO 

Rio da Prata Orléanais 30 
Jfaio : 

Hamburgo ecsc. Christiania 3 
Itordéos o esc. Cordillère 4 
N-w York o esc. IlcUagio 5 

.'iranien o esc. 117ttenberg 0 
Ri i d.i Prata Atlantique 0 
! í i i da Prata Ligaria 6 
:-'lutos Pernambuco 8 
•.!',io\ i e esc. lié Umberto 10 

.,V,v-York o esc. Coleridge....'..'... 10 

VAPORES A UAIIIU do nio 

Sonthanipton o esc. Thames..; 30 
.'.' rio : 

va e esn. Orléanais 1 
N w York i; esc. Teiiiigsoil........ 2 

Uauii'iirgo e esc. Karihago 3 
.Gonovu o csc, Puchessu di Oeitoca 5 
ii -nova e csi". Unie 5 
! ei Prata Cordillère ó 
:'., 'éfis o i-sc. Atlantique 7 
t.-icrpool e csc. Lignria 7 
! 'ici),cil r csc. /loll/l 9 
Il-iiov.! n o*,' Utraflu - o 
tiamhiir-ro e csc. Pernambuco 10 
'. n v e 7,V Colberto . 10 

I 1 VERSAS NOTICIAS 
E-.TitADA» DE PERSO 

Horários 

part. 0 00 M . Rio chcg. 8 .00 M. 

. 0.15 T. . • 8 .00 M. 

;,' , . 0.10 M. Norte . H.20 M. 

8.30 T. . . 10.00 M. 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 
200 letras da Camara de Snnlos a 75$ 

50 idem idem a 75y 
100 letras da Camara (O1 emp.^ a 90!|j 
100 acções da 0 . Mogyana a 229$ 
15 idem idem a 228$ 
30 Idem idem a 

17 idem idem. a 2295 
42 idem idem -10 "i, a ÍWS500 

1 a c u o da C. Paulista a 234$ 
223 letras do B .C .Rca l8° /o a 53$ 

18 idem idem idem a 535 
5 idem idem idem a 53$ 
4 idem idem idem a 535 

PRAÇA DO COJIMEECIO 

Está como inspector do mez i'o abril 

o sr. Adolpho Pujol. 

Trem norlarito—Porte simples a' és 
•! c 1 [2. Duplo até ás 5 horas. 

CAPÉ BALDEADO 

Foram hontein baldeadas com tb- i 
a Santos: 

Em S . P a u l o . . . . . . 
No Pary 
No Braz 
Na Boroeabaua 
Bragantina 
Sntradasem Jundiahy 

jiela Paulista 

1.8211 
4.915 

WO 

17.427 

O director ds Hospedaria de Immi-
grantes foi auctorisado a receber na 
qnelie estabeJsciniento o immi 
nafé Santa, ena mulher c-tres 

nte be-
i l il os mc-

ves de un« lábio» 
te mulher iilher. 

isfeita» : —Á O r i » d a , «taas . » à ^ ^ g r -

laçSo o esperança do» qu, , \'rc 

saciáveis, alguma coasa qU'\ 
verá. 

O riso dos máos : — fauce 
um abvsino, no fundo do qual 
com fragor soturno as aguas lodosl' 
rodas as paixões indomadas. . . I 

n u a ® ha-

cm 53 Todos 
têm 8$ . 

Todos os numero» terminados cm 3 
têlll 2Ç. 

Telegrnmma recebido peio agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu, quo venden o 
n . 20153 premiado com 15:000$. 

^ s j E f c r j w i ô s s a i 

ISSTITCTO HISTÓRICO. — í l ia 5, RS 7 
horas da noite, na séde social, á i r a Ge-
neral, Carneiro n. 1-A, sessão ordina-
ria . 

F ASSISO BRASÍLEIRI» . — D i a 10, nos 

»alões do Eden-Claò, baile inaugural. 

PBIMAVEKA—Dia 10 de maio, no Salão 
» ( « f i F í j , ffstiirsl de an iversar io . 

ital 21 992 

DO CAFÉ EM SANTO 

Commercial re, 

To 

I UK 

A Assoc 
seguintes télégrammes : 

SANTOS, 29—A'» 12 

Mercado, calmo—Base, 4%>200. 

SANTO», 29 — A'» 2.17 

Mercado, calmo —Base 4.$200. 

10 

l'EI 'IS EM IfAMENTO DC» MERI. 
20 DE ABRIL 

New York, 28—0 mercado f. I on 
sabbado estável, cotando-»e o typo 7, Rio, 
a 5 3|8 e o 8 a 5. 

Opções : inaio, 4.80; julho 5 . ; se-
tambro, 5.20, dezembro, 5 .10 . 

Vendas, 83.000 »actas 
Iturre. 28—0 mercado fechou no sab-

bado,calmo, com baixa de 0,25 Ir . 
Onçõfs - maio, 3 t : julho, 31 75 ; se-

tembro. 35 .50 ; dezembro, 30.25. 
Vendas. 14.000 s» ' ias . 
Hamburgo, 2 8 - 0 mercado fechou no 

sabbado estável com baixa pur,:a! dc 
O 25 a 9 M pf. ' 

Opções : maio, 27.75: julho. 28.50; se-
tembro, 29, dezembro, 29 .75 . 

Não houve veadas. 

Londres, 2 8 — 0 mercado fechou m 
«abbado calmo, com baixa parcial de 3 d . 

Opções : maio, 28 s. ; julho, 2 8 » . 0 d. 
»«•tembro, 29 s . ; dezembro, 29 s. 9 d 

Vendas. 8 000 saeeis. 

part. 

Santos p . 

0.25 M * 
7.20 M 
9.15 M.* 
2.10 T.* 

iL 10 M." 

H.OOM. 
1.00 T,* 
4.30 T.» 
4.30 T. 

Sautos ch. 9 . 
. • 9 . 
. . 12 

f.. 
0 . 
8. 

10 
3 
0 
7 

Luz ch. 

55 M. 
32 M. 
00 M. 
(K) T. 
00 T. 
43 M. 
55 M. 
55 T. 
45 T. 
.10 T. 

* Correm só nos dias uteis. 

Dn estacão da Lm para o interior t 
i ire-tersa 

5 .30 para Jundiahy, Campinas, Rio-
Claro, São Carlos, Amparo o Ri-
beirão Preto. 

0 .25 para Jundiahy, Campinas, Descal1 

vado, Santa Vcridiana c Santa 
R i t a . 

9 .00 para Jundiahy, Ituana, Campinas, 
Rlo-Claro, Mogy-guassú e Am-
paro. 

4 .00 para Jundiahy, Itatibense c Cam-
liinas. 

9 .00 de Campinas, Itatibense Jundiahy 
e Briigantlna. 

3 .05 do Mogy-guassú, Amparo, S . Car-
los. Riu-Cmro, Campinas, Ituana 
u Jundiahy. 

0 .25 de Santa Rita, Santa Vcridiana, 
Dtecaívudo, Campinas, Jundiahy e 
Mragantina. 

7 .25 de Ribeirão Preto, Amparo, linha 
Bio Claro, Campinas c Jundiahy. 

SOROCABAN.V 
5 .30 para toda a linha Sorocabana c 

I tuaua. 
3 .50 para Mavrinlí, Sorocaba c I t ú . 
9.41 do MayrinU. Sorocaba c I t ú . 
7.17 de toda a .»roeabana e Ituana. 

BILHETES, TELEUBAMMAS E • RAGAOKNS 

Para o Rio rua José Bonifacio, 37 c 
Estação do Norte. 

Para S.inîos e interior, rua 15 de No-
vembro, 25 e Estação da Luz. 

JI NTA COMMERCIAL 

suss j o DE 29 HE ABRII, DE 1902 

Presidente, dr. Procopio Malta ; secre-
tario interino, Conceição Bastos; deputa-
do». João Candido Mui tins c Migu •! José 
Cardoso 

EXPEDIENTE 

JiequerinK nlos : 

De Camargo I evy Sc C . , em liquida-
ção, Felice Pelosi C . , desta praça; 
Miguel & Primo, da do Estação dc Passe, 
para o archivumento dc seus distrnetos 
sociaes. —Arcliivcm-se. 

De Roscnhann 8c Meyer, Mstsrazzo, 
Aguiar c Hoffinsnn, desta praça;AGclbc 
& Gordan, da de Ribeirão Preto, paro o 
archivamento ' " ( l u co i t .-.ctos sociaes. 
—Archivcm-se. 

De Rcmbauer'fc C . , Agostinho da Silva 
& C . , desta praça; Brito « C . . dest* 
praça; Diogene» Cintra Ferreira, Joaquim 
Agostinho, da de Santos; A . Gclber & 
Gordan, da dc Ribeirão Preto; José de 
Oliveira Cunha, da de Bragança, para o 
registro de suas firmas commerciaes.— 
Rejristem-se. 

Do Banco União de S . Psuio, par» o 
a r . a m e n t o Uo n . 89 do Diário Offi-
cial do Estado, em que vem publicada s 
acta da oss^mblía geral ordmaria daqnelle 
barco realaraja em 2a do corrente.—Ar-
chirese. 

Da Companhi i Telepiionica do E«tado 
de S . Paulo, para o arrhivainento do n. 
89 do Diário Of fieial do Estado em 
que vem publicada a acta da assembléa 
geral ordinária da inenra companhia, 
realisada em 23 do corrente. — Ar-
ehive-se. 

Da Companhia Melhoramento» de Bro-
tas, para o archivamento do n. 89 do 
Diário Officiai ào Estado, em que M 
publicada acta da assem'.!-a g*r»! ' 
m « < M ' inp inh ia , reaiissda um 0 

Baal « Benemerlta Soolodade 
P o r t u g u e z a d e B s n e f l c e n c l a tA Directoria desta socludads 

convida aos parentes c. amigos 
do fallecido socio benemérito. 
Vlctorlno Pinto Nunes, para as-
sistirem i missa do anniversa-
rio do falleciniento do mesmo 
socio, qne, por sna alma, do-
vo ser rezada no dia 30 do cor-

rente, ás 8 í(2 horas da manhã, na Ca-
pella do edifício social. 

0 beneficente, 
ANTONINO P E R E I B A D A C U N H A 

Secção livre 

h 

A parteira Natalina Bosati 

Teudo lido cm vários jornaes qnu « 

parteira Natalina Rosati viaendo pro-

cessada criminalmente por ter, com a BUI 

imperícia, provocado e facilitado abortou, 

aproveito a occasiio para tornar publico 

quo minha mulher Pillon Rosa foi nma 

das suas victimas. 

Tendo servido em minha casa, durante 

cerca do quatro annos, tal processo em-

pregou no ultimo parto de minha mui! er, 

que a infeliz., sempre doente, foi defi-

nhando sensivelmente, vinda a fallecer. 

Baldados foram os recursos do illuslra» 

do medico dr . Pereira da Rocha, a quem 

consultei. 

Minha mulher estava condemnada c do 

via morreri deixaudo-nie seis filhos, in-

clusive um de quatro annos. 

Actualmente, quo Natalina responde » 

processo, quero concorrer como testcnm-i 

nha. narrando a verdade sobre o occor-

r ido com a minha defunta mulher. 

Resido á rua 25 dc Março n . 28 c pos-

so ahi ser procurado pela Justiça, afim 

de depor aquillo que sei contra Natalina 

Rosat i . 

Nâo tenho, contra a Éesma, inimisade 

An m I U «judo apenas responsa-

bilisal a pela morte de ininha mulher, 

cuja falta me é peuosa e a seis filhos, 

infelizes orphftos, que cominiço vivem po-

bres c honestamente. 

P ILWK GIOVAM 

S. José do Parahy';inga 
Esta villa tem se tornado um verdadei-

ra feu.'o, onde j á nllo so respeita a li-
berbade individual o mui to menos a pro-
pr iedad í . 

Ha pouco tcinpo^ para nqui veio mais 
mu parasita do goVerno, fixar sua rosi 
den \a, o qual com um desembaraço di-
p u de reparo, tem f lagelhdo esta popn-
mo ) com seus desatinos (á tort et nt; ;i 
veí- »senão de notar que elle nâo pass.i 
de «homc;n de palha» como maia projiria-
n ato lhes chamam os fraucozes (seus pa 
tricios). 

U governo estadoal, victima tambeni 
da liugua purulenta desse ento abject", 
bem nos poderia libertar das suas garras, 
atirando-o a outras paragens mais ricas, 
onde elle possa desenvolver melhor a sua 
actividade, sem o sacrifício da pobroa 
exhausta de soffrer. pois, com isso,, tu: 
nar-se-hia digno de encómios. 

O proprio governo j á o devo conliec- r 
bem, pois em dezembro ultimo, na occa 
aitio uas eleições munieipaes, elle deu 
sobejus provas do quanto o eximio no ma-
nejo da gigantesca espada do dous gu-
niuri, pelo quo foi recolhido á rasa ///• af-
ile do 8 . Bernardo e logo depois de l h e . , 
ser restituída a liberdade íóra cxpu l?*^^ ' 1 

duiiuelle logar. 

Como empregado pnbüco. o tempo qu-; 
nos é precioso, seria eseasao para des-
carnai o . 

Terminando, por hoje, fazomos um ap-
pello ao governo do l-Istado para que nos 
liberte desse ente abjecto, des^e pústula 
social, para nossa tranquill idade o para 
que possamos trabalhar desasombrada-
incuto para o bem estar da r.ossa terra. 

O Gallego 
(Continua) 

Ao publico 
O abaixo assignado, encontrando se or-

fendido nas columnas do jorna l O Com-
mercio dc Suo Paulo, de hontem, sob a 
epigrauho Fados policiais, vem por este 
meio uizer o seguinte : 

Tive effectivamente umas quaesquci 
alterações com o individuo João Nunes, 
porém, apenas voealmeute, ser. io inteira 
mente falso aggredil-o xom pedra, comi 
consta no referido artigo; nem mesnu 
João Nunes pode proval-o. EU sim qm 
estou prompto a provar evidentemente, 
como tenho sido provocado differentei 
vezes por toda a família de Nunes e cujo 
motivo ignoro, porque nunca os maltra-
tei . 

Como porém, me encontro of fendido na 
minha dignidade de negociante desta pra-
ça, venho por este meio fazer publico 
que um irinâo do sr. Nune^, loni estado 
inniiraeras vezes preBO por gatuno, e ul-
tinuimcuto dcsappareceu, ignorando-se o 
seu paradeiro. 

Peço providencias ás auctoridades com-
petentes para o mesmo individuo, qu« 
desde ha muito, mo anda perseguiudo cora 
s u a s provocações. 

S . Paulo, 29 de abril do 1902. 

SERVL*LO U OSÇAI.VKS 

Entsrro 
A mulher e os filhos de Domingos Pe-

reira Porto, hontem fuUecido, convidam 
os seus parentes e pessoas ainigaj a acom-
panharem o enterro do seu pranteado 
marido e pan hoje. ás li horas da tarde, 
da rua Brigadeiro Tobias, u . G7 ; nuo ha 
c mvites cspeclaes. 

BBS M E i M À 
Unia tias mais horfiveis ail- J 

rea que se possa ter 1103 rins, 
são aa cólicas nephriticas; c 
uma pequena pedra que ileseô 
doe tins para a bexiga e rom-
pe atrozmente o tubo por ondo 
paFsa. Parece que nos arran-
cam 03 rins; em seguida, pas-
sadas muitas horas, isso ces3a 
de repente, para voltar muitní 
vezes semanas depois. 

Contra essas dôres tão crucia, 
aconselhamos de tomar Xaro-
pe de Follet. O liso do Xaropo 
de Follet, na dóse de 1 ou 2 
colheres, das de sopa, basta, 
11a verdade, para adormecer 
aa dôres por mais fortes quo 
sejam e para dar muitas horas 
de repouso, de somno é de sa-
tisfação. As pessoas grandes 
podem tomar até .3 colheres, 
da3 de sopa, nas 24 horas sem 
nenhum inconveniente. Para 
as creançae, bastam 8 colhe-
res, das de chá. Toma-se um 
gole d agua por cima de cnâ 
colher de xarope, para tirar a 
gosto una pouco acre. A* ve i í 
da em todas as pharmaciss. 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L . Frère (A. 
Champigny & C. , successoral 
no llio de Janeiro, pelo phar-
maceutleo da mesma casa era 
Paris, formado na Escola su-
perisr de ph^ntiaria de Pará. 
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D E N T I Ç Ã O 1 )AS C R I A N Ç A S . 

D E 

F . D U T R A 

OH tII«tlnc(oM o concei tuado» cl ln ieos «lo 81. 1'nulo 

P r . G â l f l o Bueno g r . 
p r . Marcarldo da Si lva !>r. 
D r . F a u l t L i m a Dr. 
B r . Pereira da Hoclia Dl\ 
D f . Mello Bwretto Dr. 
D r . rhlladelplio do I . ima Dr 
I ) r . Baptlata do« Anjos Dr. 
I ) r . OonçalvM Thaodoro Dr. 
D r . Moura Aíevedo Dr. 
D r . Américo Brasiliense Dr. 
D r . (lastro Lima Dr. 
D r . Honorio Libero Dr. 
D r . Valeriano de Honra Dr. 

D f . Franco Melrelles Dr. 
Dr . Bouza Caulro Dr. 
D r . Candido de Aliueld» Dr. 
D r . Leito Brandão Dr. 
teccitam a MATMCAR IA , de F 

a » c attestara a nua e f f i cam. 
f - A - S . PAULO 

Dr . Lourenço M u u i t t l 
Dr . Aramiz de Al io ida 
Dr . Ernesto PubMo 
Dr . Anrurir* de Araujo 
Dr . F . de SanfA i ina 
Dr . Joito Hodiiü 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Rrmlglo OuimarScs 
D r . Kuxeblo de Queiroz 
Dr . Hora de MagaMnlcs 
Dr . J o i o Pedro ila Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr . Canato Vúl 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Ol iva 
Dr . Alfonso Hplendore 
Dr . M . Franco Costa 

DUTRA, nos sofr imentos da dcntlçio das crian-
Ijventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 

Faria Rocha 
Orer.clo Vidigal 
Fructooao Pliito 
Araujo MattoOrosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvallia 
Aguello Leite 
Kant o» Rangel 
i l l idio ( iuari tá 
Oôrte <luiinar9es 
Rolemberg Sampalo 
Krnesto Cotr im 
Leonídio Ribeiro 
Jové Antonio dc Mello 

QUANTAS CASAS 
no começo felizes e trauquil 
Ian, tornaram-se depois ura in 
ferno, porque aprisflo de ven 
Ire fez a mulher ficar tanto 
mais impaciento e colérica 
quanto cila era meiga e bôa 
Aconselhamos contrn a prisão 
46 ventre o Pó Ro^é, i or ser 

purgante maia eífieaz, inais 
íradavel que possa haver, e, 

_ br conseguinte, o que é mais 
éflpecialmente precioso para as 
mulheres e as creanças. Na 
yerdade, hasta o uso deste pó 
para fazer cessar imfticdiata-
meute a mais pertinaz prisilo 
oe ventre c dissipar as idéas 
tçistes, as enxaquecas e con-
gestões que são as consequen 

dolln. Iíin uma palavra, 
purga seguramente, a g r a -
d a v e l m e n t e c rapidamen-
te. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
affprovar este medicamento 
liara recomniendal-o aos doen-
tes, o que é muitíssimo raro 
Deita-se o c( nt-údo do vidro 
cm meia garrafa fl'agua. Para 
as creanças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora; bebe-se en-
tão. Se offereeerem-lhes qual-
quer outra limonada purgativa 
em logar do Pó Rogé, d e s 
c o n f i e m , é p o r i i a te 
resac e, para evitar qual-
quer confusão, exijam que o 
envolucro vermelho do proilu-
cto tenha o endereço do Iabo-
ratorio : Maison L . Frère, 19 
rue Jacob, Paris. 

A' venda em toda3 as boas 
pharmacias. 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L . F r è r a . 
(A. Champigny & C., succes-
sores) no Rio de Janeiro, pelo 
pbarmaceutico da raeimc. casa 
oni Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia, de Pa-
ris. 

— 1)0 — 

Dr. Oliveira Roíeüio 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasivol c saudável chácara, si 
tuada no alto dc uma pequena 
collina e rciinc todas as condi-
o5cs de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispíie de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderilo ser recebidos u 
qualquer liora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações dc pe-
quena c alia cirurgia. A instai-
laçüo da seeojo cirúrgica ií feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encçntra-se neste Sauatorio 
uma secofii) especial para alie-
nados, Isolada, completamente 
independente das outras scccões 
e construída de moda a offerc 
cer as necessarlas condiçilcs de' 
liygieuc, conforto e segur?iK;a. 

Este Kanatorlo dispõe também 
do uma bem montada pliarma-
cia e do poderosa recurso dc um 
estabelecimento liydrotiierapico 
de primeira ordem. 
l . n i - f | o < !o f . i v H n n t l ú 

n . « i 

Entrada pel» rua de S. João, 40 
(15) 

Sociedade Paulista de Agricul-
tura e Commercio 

KIo convidados os socios desta socie-
dade ã «o r«umrem quarta feira, 30 do 
corrente, ús 8 boras da noute, cm uma 
das salas da Secretaria da Agricultura, 
para a discussão das seguintes theses :— 
Qual o 81/ttrma de immigraijân c rolo-
nitação mui* arertnrio para o Estado.' 
- -qnul a Kitaaçâo da cútlara dc ramia 
r da iudimlria auacarelra .'—glial 
futuro da laronra cafecira no Estado 
dr S. J'anlo t qual o ti/ntrina dr tom-
ntcrclo a st fluir para melhores resulta-
do» eollirr-ee nos merrados consumido-
rrs f—qual a tiliiaçdo da prodnrçlo 
dos cercues no Estado de S. Pauto t— 
qual o si/strma de peruaria mais rnn-
leniente para o Estado de S. Panlof 
—Da dcrastayio e da rcnoi açilo das 
maltas 

8 . Paulo, 28 de abril de 1!*>2. 
O secretario, 

2—2 Pit. VEIOA FII.uo 

o ESCOVAS, de todas as 
qualidades. Vendem-se ab«i 

r.o do cnsto para saldar. Rua Direita, 59 
—CASA A'UA'ES. 30—5 

Dr. Oliveira Botelho 
JIEOKO E OÇEUADOB 

Pratica t >iías as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias urinarias, do utero, 

sffpliililicas c da pellc 

Estreitamento da uretbra, tra-
tamento sem dor. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ovio i c nas 

articulações. 

CONSULTAS 
uianliil o de 

«ias H ás 11 da 
1 ás 3 da tarde. 

Rim de S.Joúo -40 
il ru _ 

Eeoònhecida 

M I M A R I A S 
sortimento único 

. 1 lucro 10 0|0. Rua 
Direita, W-CASA KUAES. 3 0 - 5 

Estava cançado 
Eu fbaixo-asslgnado declaro que soffri 

horrivelmente de umas feridas numa per-
na, que cada dia ficavam mais feias e de 
um mau caract»r; cançado, porém, de 
experimentar remédios eitrangeiros e na-
donaes, tive a felicidade de encontrar o 
sr. pharmacentico J o i o da Silva Silveira 
proprietário da Pharmacia Popular, 
que aconsellipu-me para tomar o pode-
roso Elixir de Nogueira, Salsa Caroba e 
üuayaco, o com effeito, fiz uso de al-
gumas garrafas deste preparado e em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser verdade passo c.ste e.ttestado 

Pelotas, 2 dc fevereiro de 1880 

iro ilorotó. 
Pe-

( 1 ) 

D E B J I O L 
formula do professor da ÜHicereidade 

de Coimbra, I I . E. N. Santos 
O ÚNICO BKMEBIO ILAS F1XIUAS 

n o v o e precioso especifico da i -doenças 
t ia epiderme 

(PECULIARES OU ACCTDENTAES) 
«BWrtfADO« 8CR PP EfíE XD ENT ES I 

Cu r t Immediatamente e segura das em-
ptgen» darthro e herpes, golpes, escorla-
Ç4e», picadas venenns«s, queimaduras, cal-
IiM mojles, frieiras, dõres de dente, ulce-
ras antigas etc. 

DR. v. A. n ? PEBIUI A IR»IO 

Bio de Janeiro 

p f c 1 - " > - E , " " , ° , l e S i o 
, B. P au l o . 

XAROPE 
«u h tonn rebelde», 

amm (Uléào, nutkma e 
(tfâ-sennicament« DA 

A, n » Anroft, 55—' 

CO*PO*TO, de 
curt e n 
bfomki-

tmche. 
iACIÁ 

80—5 

Di pois dc uma vida do maríyrios o do 
Roffrimento tãa iutcn.ms, <jut me rouba-
ram o tempo para ganhar o pão para 
nifiis filhos, pensando com horror 
morte, ois-mo. jjraças a Deus, bôa . 

Hofíri.v do tontvirafl. vomito, prisão d« 
entre, fastio e constantes dôres de ca-
ura , não tinha um momento feliz 
ida. 

Husfjueí recursos médicos mui to tempo, 
tudo em vão; cada VCÜ pciorava mais 
mais-. 

Consultando o illustrado e liurnanitario 
medico dr . Hcinzelmaun, em Por to Ale-
gre, clle me receitou «is pílulas anti-dys-
peptica;;. 

Desde a prioioira dóse que tomei, senti 
melhoras, e continuando a ii-ar destas 

ilulas, fiquei forte e bôa. radicalmente 
urada de meus padecimentos. 

O referido ú verdade, o que assigno do 
int imo da alma, reconlic- ida ao dr. Hoin-
zolmann. 

Torto A!.--;re. 

.li".MA MKÍ.I.O l»A FJII.VKIRA 
(F i ima oulnuida). 

S o c i e d a d ; d o m o d i o í n z o : i r u r g l a 

São convida-los os sr.s. 
sessão 1 " de maio. ús 
te, na sede de costume. 

O I o secretario. 
5—L DU. F. DK QI'EIKOZ MAT roso 

sonos para 
7 horas da uoi-

S Y P H I L I S 

MOLÉSTIAS I>A FELLE 
1)0 (ÛUfiO CA HELLP DO 

E DOS VELLOS 

U r , F a d a L i m a 
Medico especialista 

rom- longa pratica nos lios-
pi ta es da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito ( C O M 
A CLUZ II L'H ANI TAU 1.1} dos 
liospitacs da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro .—Cons . : de I ![2 ás 4, ú 
rua 15 dc Novembro, 28. 

r i I A I l T T T f t S ! d® HAVANA — l u c r o 
l U A l t l l I U » 10 0(0. Sortimento co 

Iossal. Rua Direita, 
SES. 

59 — CASA NU 
30—5 

A v i s o 

Eu. abaixo assignaco- declaro que nSo 
me í-esponsabiliso pelas contas coutrahi-
das pel» d. Carolina Palmieri, moradora 
á rua Concordia, U9. 

3—2 (332} G a t u n o HINZE 

A n n u n c l o s 

M A S S A G I S T A 
Otto Koch Júnior, masseur habil i tado 

na clinica dos principaes professores de 
Vienna, exerce a sua profissão de modo 
a garantir os resultados. Reside i rua 
Ocneral Jard im n. 48, oude attende os 
chamados. 190 30—27 

A S T H M A - O P P R E S S A O 0« Ciy»rm laditnet de 
O r t m á u l t e C1 ôónáü-
tuem a flreparàçto » 

m a i s êfflea? que se conhece 

c p œ b a t e f â ãithma, 

oppfetSSo, AS çU/focações, • 

tosse nervosa, 6 i catarrhoa e 

a insomnia^ 

Mtd|mi««aíl lni litUKtRTtd' 
MMSiTiia PMis.I,mmviviim 

i mas prUetpâes p i i ua ic i a 

( 

PROBLEMAS SO DIA 
1 ' A I I A I I O J i : 

4 5 
658 

A z a r 

15 
SS 

18 
Resultado de lionteni : centena 453, de 

r.ena 53, grupo 14. 

Zoo a Mello 
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U N Ï 0 A Q U I L V K N D K S ( M ( T E S 

L o t e r i a d e S . P a i i l f i 
P r e m i o m a i o r 

P O R 3 $ 9 G 0 

A m a n n a 

EXTRACÇÃO --Quinta-feira, 1 do maio de 1902 

A'S 3 I IOKA8 D« TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e w o r d e w m s o r ú í p i g i . 
d o s á T h c 9 o i i r a r i a , a o d r . A m ^ z c n a s P i n l o , 
o u a 

0 O L I V A E S N U M E S & C O ^ P . 

l u a D l v e l t m 3 m * I O 
3 . 3 r ? £ * i i a . I o 

A c c e i i a m . g c a g e n í a s n o i n t e i - i ü ! 1 ú o l E s ^ a d o 
o o f í e p o o e - s e v a n t a j o s a c a m m i á s - j a . 

A V I S O — E m 7 df maio p m i m o , exlrucfüo «in «irando Lote 
ria do S. Paulo, premio uialar I0:00»$0(>0 pur (1S«Í»Í). ,ÍA 
cs!ãt) á veada o.s Müielt s. 

E X T R A O R D I N Á R I O ! 
O u r o M o r t e s i ç r í ? I D « 1 c n v c M ^ l i d n » n e . s í e m e z 

t m R o a D i p e i ( a ~ 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

• o • • • 

Hem como toda a rWona ri«* n 2 Q 4 5 I .1 2 6 4 6 0 

1 0 ( t r e m i o s n a I m > a o r í a n c i a d e C 6 i l 0 0 $ 0 0 0 
O premio hi ima f / i J ao ui.iigo !"Í".;>1 • d, sta . i»a, o sr. José Manuel Teixeira, com '-asa ú m a 15 Novembro, o. 17 

— I I -

H O J S 
I P í i R 

2 $ a u a 
liguai pi pinio f.: vendido ]>oi esta. casa na Kemnnn paasada. 

• B S W R - a -

nj s, i s i u y i Ç â i i i 

DA CASA 

V . R I G A U D 

8 , rue V i v i e n u c , P A I I 1 3 

A g u a d e T o u c a d o r X A N A N G ' A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparável frer.ror d a juverstudu 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ô s d e Prroi X A N A M G A - O S A K A ^ 

Extracto M O D E R N - S T Y L E , L-,irado CRAVO de MYSOftE 

— S Ó N I A ; — A C A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A J - O R C H I Ü E A >K B1-' - I G A L A 

— R 1 I M 0 3 A R I V Í E R A ' - P E R F U M E I ACTRIZES 

Sabonetes e Pós dc Arroz rom os mesmos cl:siros 

A/rua Ue Co/onia R / I O D E R N - S T / L E — Loção das A C T P Í ^ C S . 

^ m m s È m z m a E . m s m m s ^ m u w q _ 

GOGNAG F M N K DILLON 

Exírac ão sabhado, !li de maio proximo de 1'tOlí 
A u 3 i : o r j & da« t a r d e 

M ß P , i 
ti* W] Um 

Importante plano. Joga apenas 
dos superiores A 5ÍKJ.J{I»0Q. 

s< r (Ja la, por to'J'>s os motivos, a esta anti-

m m 

I iECr l í IM© F R â N S E ? 

s â g i i a c t ß Q fceje y m a 9 

m e r s & d o 

DEPOSITO E CK;. OS tarOKTAI.OIiC.I : 

u a d e S . B e n t o , n 
L I O J A E S Q J A P Ã O 

G n c o á a , H o g u e i r a & C . 

r-*r-y> s s c B B B C W B B a B S K S D W K ^ f t w s r v^frsii r*^-. 

2 4 
bl 

A medicina de Souza Soares 
Novo «n'strma de < urar as moléstias por 

uma fôrma -wit » r-ffî az. fa< ,1. inoffMisi 
v.T. (umomi-a o 'jij-1 i- iii da-lo os mais 
ESPLFNDIDOH N-SI-LIADOS. 

Os seus V cjmp \ .-ii<icm i.a; 

prin''ipfles j»! iiw..; ': <• dro? iria*, sfto o' 
s"gujnt«'- : 

Frbn it i us. 1, c. .'5 
An-'r.,„t, i. » 
f-.'j i / rnni.'i ns 1, 2 i- ."> ; 
I ! ' j .-nr • ' J •• : . 
/. ma> Ui>.n i . 1. 2 >• 3 ; 

lui,, 'iriiKi i . 1 2 •• ; 
!'rina m. i rii 1 ' c ; 
Ch-ririna n 1. 2 e ; 
I ir .r i i i iV! !.. 1 2 fc :j ; 
/ ' / l n nm : . i i r i i., I, 2 e 
/''-/' 7/v ',7 7 i. - I :! 
i , r l i j ! •> 12 .5 
Par , a , i , .t 

vKuhii 0 .Ur-> M •he», qui 
i»IiA'l IS—o livre d- p.,rte, a 
für ao '•'! :"iMor  1 A dr 

•ras. Ki . <»rand" 

q m m ß m m 

Loção a Violeta dc P a . n i a ^ ^ 

, > tas Loçíes, a curâ c ínfalliv-cl <!a 

e v- >Ja d o s c a b c l l o s , fic.-.ndo a ca-

- g n a d a d e u m porfuir .c d e l i c i o s o 

e v i v i f i c a n t e . 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

na 

S A H U S S O N 
Impo.-íadora tis Pcrfuuiari« 

'•12 d e B e n t o 34 

S . P A U L O 

m W m k 

i: 
U M I I H E N T O d 
40Annos^cle Êxito 

Suppression F O G O 

szsnsw ^ssaas:. i 

• t i SA 

i iOMÍOO t O lllli'0 (f'Jî 
! ccora r i. iliucnic 
pi'« ! 3. In: iniU2Íru3 ; . j , e 
.1:.. , . i, loi cedura3, CcutuaOaa, 

^ ^ TÜJ.LMICSÍ ;ní.LI::çõeB ei na pt-ri, IINJ 
Eaparavúo, Sobre-Canncia,«:: ,i:<. 

c D A , l ï r •••"> " P\!ua: 

Q u e d a do Pe l í o — & & 
Kritar na imitnço'W harazns cvjn *>>7tpr> rro non, 

ni 1 "" k c m c ^ a s cor zan 

li SABONETE SULFUROSO ontra a. 
borbu ' is, a > maurtuvi o as •//versas 

|j erup?> » queĥ .-nanilesTáo na pcllo. 

3AB0HETE SULPURO-ALCALINO 
rhamad» ' ..-A».. (|r íletrnerick, 
conti-a a sarna, a tinf,a, malhas 
cxcarrww-1 a a pityriu.v; do couro 
cibellud — 

SABONETE aí íLCATÍtit) o» N0-
SUE6UA »mppív! , n« míioioj 
casou que o pn-cp-: ntu 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservai:vo c .in»!epidêmico. 

SAS3ÍIETE OE AICATRAO co« 
BORAX contra a» aflV-i.ões cuta-
iir;as. chronica . . : .ras, '::-jsta5 
de 1 »• if '. darrros. f a-nr.a. 

en PAHIS, ». ra viíiem». 
«VitmUÊB OranBOMBOHUR IIIMIIif 

M M . 

p ? 

•anté?-

ÍjO. professera diïlounaia 
! ? : i l ! ««* í l>s « t o 

î i ' î rra a oieo P afjnarelía 

O r i r - ' ntistu Annibal Vitral cu-
ra qual , r d ^ u t j » i r mai« doi ido que 
seja, em 21 horas, < oin um processo d»* 
sua i n v en t o Obtura ;t amcilframa, a os-
ho artifi : !. a esrcidtc. a granito ou nias-
-.i. î • »r 8i>'wX». OlHura a ouro por 10$ 
a i'.") 3 

Iicstaura d- i.-es a ouro. jior mais dif-
fi. il quo v ja por 2Ó>> a 1"S. não « m-
prejrando u pro ;->.<> bru.-.'-o õ> marî'-llo1. 
Limji ;i o i '!«-iit"-i -, os torna alvos p r 
a 'J(>S E\'ra.' dentes dor por 5>> 
(Jolloca dentadura, c^M ou STH chupas; 
d< ntes a pivot. ( orôas de ouro e iucrus-
tra', ics d<- brii'.anfes. Tracta das molés-
tia-: (la bo'ca c corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muito«, unnos e praticados sem a mi-
ni ma dôr, mesmo nas pessoas main ner-
vosas. no ( ousultori.) raprichosam mti» in-
stallado, com todas as (joipii< ò.--, hyjie-
ui' as e .-oiii apparelhos dos ma!-. mo<!er-
11"-, observando a rigorosa a:-* v-j»sia. 
aconselhada pelos niethodos do : i.,a:> cou-
su minados da cirurgia dentaria. 

Coiisuif.is e fp» ra'••)••.>, -L.-, s i. .ras á.s 
t ia tarde. 

r 

E e í i t d ü s d o EÍSIÍ:S?5*«?IÍ . — . _ _ 
I i i A AïitOItA. Sii. (SOBItAI)») B u a  ã ? S . B e n t o , 3 1 

in—1; ! feabí*a>íij 

MOLÉSTIAS 
da Boca e ila Garganta 

PASTILHAS de PÁLÁNSIÉ] 

BE CHLORATO DE POTASSA 
E D'ALCATR.ÍO 

Approvadas j.rla Junta rir hygiène\ 

do ltio-<l-:~ Janeiro 

E o remedio mais rápido] 
o efiioaz qao -o conhece jiai-a 
combater a-; moléstias da, 
boca, tae- cumoa inflamma-| 

flção das gengiva;, as aphtas, 
i) a seccura ila liiigtia e dol 
| paladar, e e^tjainiente as! 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações dasi 

amygdala* e fia campainha, 
a ro iquidâo, el^ Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores pnMic< .s, etc. 

FÁRIS 8 rue Vivientie 
E EM TO;,AH AS '.AMACIAS 

O 

o eu í', ' 
..j t-Honoré , 165 
i as PharmKlM. 

m à ^ M ï é ê 

m g 

NÁCIOSAES £ EXTRANGEI80S 
A N T O N I O C Á N O V A 3 

participa aoa srs. proprietários, eonstru tores, pintorea etc., 
que abriu uma casa de papeis pintados com uma grande e 
sortida colleçiio de papeia nacionaf-a. franc^zea e ingleze?, que 
vende a preçoa reduzidos. 

Temo3 uma importante colleção de amostras de papeia 
naciouaes de padrões modernos (|ue mandaremos vir qual-
quer quantidade que o freguez escolher e que ficam por pre-
ços baratiBiimos. 

R u s i J o s é E o s s i f a i i o , 2 8 - A 
F M T Q M E " J A S . B E S T O - 3 . . 

A G EM CS A u 
DAS 

•v.-. s ^ f â ^ l s ^ f i a s î s a w 
m m v m u m ^ 2 Í - A U l HHt lui « ' M i i l 17 í B J . ! l « J I ( i V j 

â . M A I S F E L I S D A A C T U A L I D A D E 

m w s * " ^ m 

> ÍLl i íT-i l 
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P u Y ç a i V v o 
C W I I R I I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A M E 

contra P R I S Ã O DE VENTRE 

APPROVADO PELA JÜXTA CETTBAL. DE HYOIE-NE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTF. laxante, exclusivamente rege tal, é admirável contra 
affecçõtt do etlomago o d o fígado, icterícia, bile. S u a 

acçSo é rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchàçõ-s do 

ventre, provenientei de in/lammaçâõ intestinal, p o r q í i e n ã o 

irrita os orgios abdominais. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difíicil problema de purgsr as creanças q..® niò acceitam 
purgativo algun 

Degssíia ta Parts, 8, inj f iwau, i sas príscijaÊí FtamatUi e Brogariai 

-H.Á. A M A J S T J E T J L 

8 - i S s c s ? o ^ ^ ' O t c ^ c ^ — p o r KJ 
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d o m a i o p r o x i m o 

Esta feliz agencia já vendeu por ires veze3 e.te importante premio 
Todos devem :!ar pi-efcroi.. :» a esla a{j«n.:-íí« gernl , visto ser a que tem vend ida 

irtoioi* n umero <Io sortes- «jrunilos. 

0« pedidos do inter ior davsm se r dii-igídos ao agente gera l e ac tua l 
representante da Companh ia de Loterias nacionaes do Brasil 

L U I Z M A H G E O H 
Rua Quinze de Novembo, 27-A 

« r 

« 

H O J E 
POR 

r > $ o o o 

!; "O Iji!Ij<:tcs « (IMril iúe -r> 12."1 |iremi05, KPIIJO OS premiou ftahidos & »ort«, to» 

A iireFi': • ,Ha para a i-oriiprii <ie liiilml«» dtsU (iI!AM;K LOTERIA <lev 
L'a e â  r.-Mituda .1 gentia (ÍITUI . 

4 casa rjun j á wanden, no? i r e s vezes ( no seu im -
a V i a p o r t a n t e v a r o î o o g r a n d e pe>erti io d o 5 0 0 0 0 0 $ 
(Is |i!-itni s <l<i in ter ior iK-vein s « r <liri<|i<lus au :k«|en!e <|eral <; actual r«»proH 

M'i itai i lo <!a Oi i i i j ianl i ia «!«• |jot«v ias Xacioi iaes <'o I trasi i . 
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í l l l a l - r u a d l o T l i e s o u r o , 5 

J l l J O A N T U N E S D E A B R E U " 
C O W í E l O , C A I X A 77 S. I ' A C I . 0 

£L Mala Paulista 
DE 

GASPÂR DOS SANTOS & 0= 
A primeira fabrica de mala-. <Jo Estado de S. Paulo, r^coimnenfíada pfilos seuf 

prxji i ' tos. cm perfeição, solidez e mo li ida ie nos pregos. Tem sempre um complo« 
lo Sortimento de malas nacionaes e extranp^-iras í)itas em sola. lona. zinco, 

|»ara roupa, c.no': j ,rn vi:»/'*r»i etc. Especialidade na fabricarão dc malas e 
aua.stras para viajantes. In forma s«* qualquer rnala, por ma''s dlfficil que seja. Pre-

i -uirulos. Venda« por atacado e a varejo. 

1 2 — R u a J o s é B o n i f a c i o — 1 2 
EM FUENTE A' THESp: I.VUilA DAS I.OTKKIAS liE :i. lJAl'I.O 30—In 

Â õ M r i r i í 
A&pncia «li1 loterias 

E 

C H A R U T A R I A 

K l A » I K K I T A . 3 1 

Cesar Tei^síra Granado 

Pessoa habilitada, tom ópt imas refe-
rencias. er.-prcceptor de uma distincta fa-
mília paulista, offerece os s<rus seniçoü 
nesta ou no interior. Hcndo em fazenda, 
pódc tornar couta da escripta. Prepara 
candidatos a exame* de preparatórios t 
de snfficien ia para o <iymuar>i«.. Instruo-
çào primaria int< i^ral Para mais in or-
ínaçôc.s. carta a Teacher, posta restatnto 
8 . i 'auio. lw8 15-11.. 

" M 

. a 

Anemia, falia Caixa do eorreio <»17—S, I 'ati lo 1 - 1 

curam-se c u « M o fasÉiá i j i ï â Lima. & 
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Mysterios de uma herança 

ULTIMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

X L I X 

—Pois esea n.enina, essa 
collogial, era Renée, que elle 
ama do fundo da alma, ou para 
melhor dizer, que adora. Veiu 
aqui Bupplicar-rae que pedisse 
• Paulina Lambert loforma-
çOes a cerca da familia de Re-
née, afim de calcular as pro-
babilidades que tinlia de ser 
bem acolhido. 

—Ah ! ó Renée que Paulo 
ama I E' a rainha íillm, a mi-
nha filha 1 balbuciou Margari-
da Bertin, limpando as lagri-
mas. Ah ! foi a Providencia 
divina que dispôz as cousas 
de maneira que esse amor nas-
eísse. 

E em seguida accrescentou : 
—E Paulina Lambert pres-

tou-te algumas informações, 
minha querida Honorina ? 

—N&o, na o podia prestar-
mos. Ignorava, exactamente 
como tu, o que fòra feito de 
Renée, a qual promettèra es-
crever-lhe, mas que nunca 
cumprira a sua palavra. 

—E Paulo, meu sobrinho, 
procurava-a, dizes tu ? 

—Disse-me elle aqui ' meà-
mo, que a sua eaperança mais 
querida, a sua mais ardente 
aspiração era encontral-a. 

—Ah 1 quem sabe so elle 
encontrou alguns indicios, al-
guns vestígios ? Preciso falar-
lhe sem perda de tempo, in-
terrogal-o. Preciso esclarecer-
me. Vouimmediatamente pro-
cural-o. 

—Nâo me separarei do ti, epai 
minha querida Margarida, re-
plicou Honoriua do Terrys. 
Iremos juntas procural-o. Tu 
pódes talvez encontrar a tua 
filha por intervenção delle e 
eu quero pedir-lhe que me di-
ga os nomes dos meus inimi-
gos, dos que quizeram perder-
me. Elle quer vingar-me e 
eu devo auxilial-o nesse in-
tuito em tudo o por tudo. Que-
res que vamos immediatamen-
te á casa do teu sobrinho ? 

—De certo, de certo. 

—Bem; concede-me alguns 
momentos para me apromptar 
para sahir. 

Seguidamenta Honoriua de 
Terrys levantou-se e chamou a 
sua creada particular para a 
a judar a preparar-se para 
acompanhar a sua amiga. 

—Estou prompta, disse ella 
passados apenas alguns minu-
tos, entrando de novo na sala 
onde deixara a viúva Bertin. 

0 COMMERCIO DE SAO PAUt*4-Qft*ta-felra, 3 0 êb 
Sim, rim, $6m rnrate. Des-Mflrgnrida e ftonorinn cafci-

ram logo e entraram ua car-
ruagem . 

—Para a casa de meu so-
brinho, na rua da Escola de 
medicina, ordenou Margarida 
Bertin ao seu cocheiro. 

1L. 
Acabava do bater meia hora 

depois dos sete da tarde, no 
momento em quo a enrrungem 
de Margarida Bertin pa.ava 
em face da porta da casa em 
que residia o eatiulant3 do di-
reito . 

Ab duas amigas desceram 
rapidamente da carruagem o 
entraram no pateo da casa. 

—O «r. Paulo Lantier está 
em casa i> perguntou Margari-
da ao guarda-portão. 

—Nilo, minha senhora, res-
pondeu este ultimo. 

—Mas mio podeni talvez 
demorar-se muito. 

—PerdSo, minha senhera ; 
hoje nilo o espero aqui. 

Não o espera, porque? 
—Por uma razSo muito sim-

ples: porque o sr. Paulo Lnn-
tier sahiu ha pouco de Paris. 

A pobre Margarida Bertin 
sentiu que se lhe confrnngia 
dolorosamente o coração. 

—Sahiu de Paris ! repetiu 
ella. 

—Sim, minha senhora. Ha 
pouco recebi eu uni telegiain-
ma para elle, que não pode-

rei fasser-Ihe chegar ás 
sendo depois do >eu regreaao. 

—Sabe ao menos se a suai 
ausência deverá prolongar-« 
muito ? tornou a viuva. 

—Nfto eei, minha senhora 
inas creio quo serii de pouca 
duraçtto. Foi a Troyea e o seu 
regresso a Paris ha de natu 
rnlmente coincidir com o da 
menina Renée. 

Este nome fez estremecer 
Margarida violentamente ; a 
pobre mão sentiu-se de re-
pente dominada por intima1 

commoção. Dir-BC-ia que a 
havia agitado uma descarga 
electrica. 

— Renée! exclamou eila. 
Foi Renòe o nome, quo pro-
nunciou ? 

—Sim, minha Eenhora ; fa 
lei na menina Kenée, umafor-^ 
mosa menina que o sr. Pauloj 
Lantier salvou da morte e que 
elle tintou com o maior cari-
nho. E' a noivado sr. Paulo, 
e partiu hoje do manhã para 
fúra de Paris, ao quo parece 
por cai.sa de negocios de fa-
milia. 

—Oh ! é ella, não pôde doi-
xar de ser eüa, tornou Mar-
garida Beitin, com voz mal 
segura. E sahiu hoje de ma-
nhã do Paris? 

—Sim, minha sciilioia. 
—Sósinha ? 
— Oh ! não, minha senhora. 

O sr. Paulo, que não po( l ia 

impanhal-a, entregon-a A 
guarda de um dos seus ami-
gos. 

—Sabe onde ella foi ? 
—Não, minha senhor«, nfto 

sei. 
—15 quando deverá ella i'e-

grespar V 
—Talvez amanhã. 
—Meu Deus 1 meu Deus ! 

balbuciou Margarida Bertin, 
com expressão de profundo 
desalento. Esperar, esperar 
mais ainda. Saber quo está 
viva a minha filha querida, que 
poderia vel-a, quo poderia es-
treital-a nos braços o ter de 
esperar ainda ! Que supplicio ! 

A pobre mãe limpou as la-
grimas, quo Mio deslisavam 
gressas como punho ao lOngo 
das fiic.B, o pro?eguiu depois 
de uma breve pausa, dirigin-
do-se ao guarda-portão : 

Este telegramma que re-
cebeu para o sr. Paulo Lan-
tier é ta'vez de Renée. Diga-
me : não poderia abril-o, para 
procurarmos nelle a indicação 
de quo careço ? 

O guarJa-portão fez um 
gesto, significando que aquel-
las palavras oflendiam de al-
gum modo a sua dignidade. 

— Peia eu havia de abrir 
um telegir.mma que não me é 
dirigido V íeplicou elle. Bem 
deve conhecer que é impos-
sivel. 

culpe-me, nfto soube o que 
disse. 

—A nfto ser o Br. Paulo 
Lantier, só uma pessôa pode-
ria abrir este telegramma. 

—Quem ? Quem ? exclamou 
Margarida Bertin com a respi-
ração oíTegante. 

—Uma senhora que tem por 
nome Zirza e que vive neste 
mesmo prédio em companhia 
de um amigo do sr. Paulo 
Lantier. 

—Ali ! mas entfto peço-lhe 
que vá sem perda de tempo 
falar com essa senhora, de-
pressa, depressa, recompen-
sal-o-ei generosamente. 

—Faria isso de muito bom 
grado, mesmo ssm qualquer 
recompensa; mas essa senhora 
está ausente. 

— Ausente, ella também i 
murmurou a pobre viuva, es-
magada sob o peso de tãosuc-
cessivaB contrariedades. Fo-
gem-me de baixo dos pés to-
das aB taboas d3 salvação. Ah ! 
que horríveis torturas 1 que 
desgraça a minha ! 

Precisamente no momento 
em que Margarida Bertin pro-
nunciava estas palavras, ou-
viu-se no pateo um violento 
toque de campainha. 

O guarda-portão abriu a 
porta. 

A loura Zirza, livida como 
um cadaver e mal podendo 

m m ; 
Kus te i -Kc e m p é , e n t r ó u n a 

casinhola do guarda-portfto. 

—Que é isso, minha unho* 
ra ? exclamou este ultimo. Co-
mo vem pallida I E mal pôde 
ter-se em pé 1 Que é que tem ? 

—Nada, nfto tenho nada, 
respondeu Zirza. Nfto trate-
mos agora de mim. Te-
mos couBas sérias em que pen-
sar 1 A menina Renée partiu ? 

Margarida e Honorina de 
Terrj 8 esperavam offegantes. 

—Sim, minha senhora, res-
pondeu o guarda-portfto ; par-
tiu hoje de manhft. 

—Com o sr. Paulo Lantier ? 
—Nfto, minha senhora. 
—Meu Deus ! meu Deus ! é 

isso verdade ? 

—E' verdade. O sr. Paulo 
Lantier, que foi obrigado a 
demorar-se cm Paris durante 
algumas horas, pediu ao Br. 
Victor Beralle, seu amigo já 
muito nosso conhecido, que 
acompanhasse a menina Re-
née. 

—E o Br. Paulo, onde está ? 

—Partiu ha poucaB horas 
para Troyes. Incumbiu-me de 
lhe fazer saber que partira e 
de lhe dizer que não ficasse 
com cuidado, que seria de pou-
ca duração a sua auseheia. 

—Ah ! e não hei de eu ter 
cuidado, não hei de estar in-
quieta, sendo verdade que Re-
née corre um grande perigo ! 

que Í«TveB-SWtemomento 
seja já deste mundo I 

A estas pakvras, preAún-
cladaa pela companheira do 
estudante de medicina, res-
pondeu um duplo grito solto« 
do por Margarida Bertin e po> 
Honorina de Terrys. 

A mfte de Renée correu para 
Zirza e balbuciou : 

—Que acaba de dizer, mi-
nha senhora. E' verdade quo 
Renée está em perigo ? 

A loura Zirza olhou com es-
tupefacção para a sua interlo-
cutora e replicou : 

-E' verdade, minha senho* 
per®-[U0 

ar 

ra. O miserável que a esp 
va para a assassinar e 
quiz matar-me em seu 
ameaça a sua vida. 

—Deus de misericórdia ! ex-
clamou a pobre Margarida 
Bertin, agarrando com aB mftofi 
a cabeça, de onde parecia 
querer fugir-lhe a razflo. E* 
horrível. Eu enlouqueço de 
certo ! Devo partir já e ir ter 
com Renée para a defender, 
para a salvar. Sabe acaso on-
de ella está ? 

Zirza olhou do novo fixa-
mente para Margarida Bertin, 
e agora com expreasfto mani-
festa de desconfiança. 

Sei, sim, minha senhora, 
replicou ella em seguida, com 
secura. 

(Contimia) 

Peitoral de Cambará |. 

de Souza Soares 
Approvado nela Exina. Junla de Ily-

(jciio do Bio ac Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e- premiado som 

• CINCO medalhas de 1CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Bemedio GARANTIDO 6 mnito acre-
ditado pelos seneffeitos maravilhosos na 
eura das affecçSes pulmonares, bron-
chites, rouquidilo, asthma , coqueluche c 
tosses dc toda ft espccie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por innuineras pessoas 
curadas. 

Al venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Trata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados dc 
'.liras ao seu anctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas. Rio Gran-
de do Sul. (p) 

F E R R O 

U E V E N N E 
Unioo approvado 

pliAcademladeBSodicin&JiParia 
CURA I ANEMIA, CH10R0SE, DEBILIDADE Exigir i ••lio dl "Union dm Fibrlcints" U, Em de« Boim-ArU, Pítiî  

F E R R O 

U E V E N N E 
O mais eooDomlco, 

o ún ico Ferruginoso inal-
terável nos países quentes. 

EXIOIN o S8LLO DA 
UnlondtiFabricants" 

O s a b a i x a a s s s g n a d o s , ageeates d o 3&&I0G EW0L ! JC30 " 
K ISTA n e s t a c a p i t a i , s e r ã o - e n c o n t r a d a s t o d e s o s riãas 
ú t e i s d a s CO h o r a s d a m a n h ã á s 3 d a i a r d e , n a e s c r i p t a r i o j 
á RUA DO CQMEtüERCIG, 2 6 , S G B H A C S . 

D i s p o n d o d e t o d a s a s p l a n t a s d o s t e s T s n a s d a m t s -
m o B a n c o , p r e s t a r ã o a s i n f o r m a ç õ e s tjise f o r e m p e u i d s s 
p o r a q u e l l e s q u e d e s e j a r e m a d q u i r i r o u s i í u e r t j aa i i l i tSa« 
d e d e t e r r a s , a c o m e ç a r p e l a Vi L'-A CaRLüSS, s i i n eisSrc a 
5 a e 6 ' p a r a d a s d a E s t r a d a d o F e r r a C e i i i r a " . 

A s condições dc venda são ao alcance do todos 

Serão preferidos os oçeupantcs (juo tive era bemfeilorias 

B. cie Aloura [Lacerda Urbano de Macedo 15—4.., 

IRSCCAOEŒ™ CANG«GQN zcmwiaœsur-

E i i 

4 5 , R U A D O L A V R A D I O , 4 8 

R IO D E J A N E I R O 
Este liotel, preferido pelou viajantes, porque reúne todas as qualidades indis-

pensáveis em estabelecimentos deste genero, tem um restaurant dc primeira ordem, 
comniodos mobiliados com luxo. generos de superior qualidade ; todo o serviço é 
feito por numeroso c escolhido pessoal. 

Magnifico jardim e caramanchões, banhos quentes c frios. 
Neste hotel encontra-se asício. conforto o economia; muito proxiino do centro 

coiumercial, do Supremo Tribunal o de outras importantes repartições ; bouds a 
toda hora para di/ferentes logarcs. 

Diarias a 8$, 0$ o 10$000 
P e d i d a s e i n f o r m a ç õ e s , a o s p r s p r i e t a r i c s 

C O R R E I A & C 

G r a n d e H o t e l N a c i o n a l 

4 5 — E n a L a v r a d i o — ' 4 5 
R IO DE J A N E I R O 

(Dias 15 c 30) 

S A B A O 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que. f /acilmente acceilo pelos docn-tes, ban tolerado pelo estomaflo, restaura as forças e cura a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este novo sal de ferro, é que vão causa prisão de ventre, a com-bate. e elevando se a dose, obtem-sc dejecções numerosas » 

Ü FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomaçje, empobrecimento do sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras o combate a esterilidade. 
Deposit1) em Paris, 8, rua Vivlenno 

t NAS M:*cipAr.s mtocAnus E nuRiucus 

A V I S O S E Y X ^ I F S - I Y X I R I L Q I S 

O rAUEETE ALLEUiO 

MAF.AVILHCSA ESSEKCIA 
PREPAHADO DE 

t ? A I M Ê F A B A 

ftppiovado pela ema. junta DS hyçuae dista capitai 
Numerosos certificados de médicos distinctos e dc pessoas de todo critério 

attestam o preconisam o SAIiXO RUSSO paia curar 

Q a o i m a d s r a s , M e v r a l g i a s , G o a í u s § e s , B a r í a r c s , 

E s n p ü i g ô í i s , P a n n o , C a s p a s , g 3 p i n i i 3 8 

D 6 r e 8 d e c a b e ç a , F a r i m a s í o s , S a r d a s , S h a g a s , 

I t iK ius- , E n u i ç S o s c u l m i e n s « m o r d c J u P . i s <!e i i i s ce lo i- i 

v e i i c n o B o K <;te. 

Escellente para banhos, a única c melhor agua de toilclte, reunindo em si to-

das as propriedades das mais afamadaB. 
Vende-se »ra toda'; is Jroi;aria3, phannacias c lojaa dc perlumanas. Dopusito geral 

R u a T h e a p h i l a Ot tasa l , n . 6 9 
• o m i T i n . (4.11) 

lüníniua fo a luz «»loelriea 
Comin a lulu a [r : I I . llat lar ff 

Snhirá tie Santos, cin 7 üe maio proximo futuro, para 

Filo de Jiiüeiro. Baj i fc Miuíeira, . -

LÍSWfer ÍÍOltcrilsQ Arflucrfia o Bremen 
évendo passageiros dc 1* c . ' J R OJ;:SHCS. 

Kste paquete ,tcm l ôa« o u:< mais modernas uecoinmodaçCcs para passagei-
ros de Ha classo e tom cozinheiro portuguez a bordo. 

Hecebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Prevo das passagens de ;ia eiassc para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135$. 
1'ara fretes, passagens e mais info mayòes. com os agentes Zsrreimer, Bülow & C. 

Las 'go e!o Fiíseente ASegi»ea rr. 10 — S a n t o s 
Rwa d o S . B c n i o , n- 81—Si. P a a ! o 

... 

Naviirazionß Generale Italiana 
S o c i e t â R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete 

esperado em Santos até o dia 25 dc maio, sahirá. depois da indispensável da. 

n,0 a R IO D E J A N E I R O , GÉNOVA E N Á P O L E S 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo erti üeuova. 

Este paquete possúo esplendidas accoinmoduvCic» para passageiros de classa 

distincta c a." classe. 

| ' r c r u i l a s p a s s a g e n s <Ie Í J " . c l a s s e p a r a M a r s e -

l h a , ( i o i i o v a e \ n p « i l V s , fnvs . , o u r o , 1 5 0 ; p a r a l l a r c e -

i o i i a , í r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N. D.—Os liillietes dc 3* classe silo vendidos aos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral dc passagens dc 3* classe á rua S. Bento, n. 2Í1. 

1'atíi passagem dc classe distincta dirigire-sc aos agentes : 

Eli! S.Paulo—Joíío Briceola & ('.—Rua 15 de Novembro. 30 

Em Santos—A. Fioriía & C.—Bua Visconde tio Rio Branco, 10 
V i a g e m r a p i t i a 

W Ê õ ^ m H A I A H E A L I N G L E Z A j 
S e r v i ç o q u i u z e n a l e n t r o W a n l o s o K u r o p a 

RAIIIDAS PRÓXIMAS 

MAGDALENA . . . . 
CLYDE 

10 dc jnnlio 
27 dc maio 

o MAONIRICO N UAPIDO 1'A«I:I:TK IXGI.EZ 

L i v o r p o s ! , B r a s i l a a d R i v e r F i a t s S t e a m e r s 

J ^ I I A L I A r t & H o l t 

EM S. PAULO : 

l i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

0,Lacto-Píiosplwto de cal contido no X A R O P E c 

no V I N H O do D U S A R T Ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

re i ta os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os q u e 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo u s o d o V I N H O o u do 

X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos. e d ã o a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhOSptlOtO de Cül torna rico o 
leito das Amas e preserva as creanças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição Ó fácil e opera-se sem convulsões. Deposito em Paris, B, me Vivlenne, e nas principaes Hiarmacias. 

I ) A A M E R I C A D O SUL 

Cigarros em carteirinhas 

THEATRO SANT'ANNA 
mritESA DA ACTBI7. CINIRA FOLONIo DIRECÇÃO DE ADOLPIIO FARIA 

C o m p a n h i a de Vaudev i l l e e oomedin do l l iea tro L u c i n d a 
do I t io de J a n e i r o 

Surpresa Milheiro lfi$000 

Pérola» » Kymo 

Militares 8®000 

Bouquet (ainhreados) , - «$ClOO 

Turf » 85000 

Damly - 85000 

Bandeirinha . . . . > 85000 

Little Star . . . . 835000 

Carmelitas . . . . » 8KOOO 

Bonsack » 85OOO 
Novidade—carteiras de 

metal • 22.5030 Fumos cm uaeotinhos 
Havana Kilug. 45OOO 

Águia » 45060 
Peitoral » •I5IWO 

Caporal (pacotes dc DOU 
452OO grammas) . . . . 452OO Cigarros em maços 

S. Luiz Milheiro 755OO 

New Life • 55ÕOO 
Paulistas • ÓSÕOO 

Commcrcio . . 
Caporal Mineiro. 
Sytnpáthicos. . 
Portugueses. . 
Italianos . . . 
Internacionaes . 
Fluminenses. . 
Kerpas . . . 

Milheiro 

fharatos 
Pérolas 
Flor de Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . . . 

Ccr.to 

ni.-jtío 
5¥(K,0 
FJJJLKIO 
n»(MO 
C$000 
fiSOOO 
fläliOO 
5.« SOO 

13S000 
11 »100 
!T.Í!500 
'.'.•jUOO 

H O ^ l E - Q n a r l a - f c i r a , , ^ de abril de 1902... H Q J E 

Festa artística do actor 

com a ultima e definitiva representario da cliistosa comedia cm 3 actos, traduceSo 

de A . AZEVEDO : 

Q U A S I I 
Tomam parte os principaes artistas da Companhia. Brl l l iante In t e rméd io 
Pela distinct» «ctrii Ro<a Villiot, * pedido, cantará o tango brasileiro, musica 

4* Francisco GonMiga—DKSE.IOS. . 
O querido actor Peixoto recitará o monologo em verso—OS CAMARÕES. 
O beneficiado terminará o espectáculo com o monologo de Machado de As3is— 

A AGULHA E A LINHA. 
Om» banda de musica d» Brigada Policial, cedida gentilmente pelo sen com-

o elmo. «r. coro.el Argemiro, tocari no salão do theatro dnrante os 

••OS- Fr ius, SOS ; camarotes, 25f ; cadeiras, 5$ ; baleio 1* fili, ó f , 
'filas, a j ; galeria» namerada», 2 J . gerai, 1J500. 

™>  p !  s Bratserie Paulista, das 10 horas da a u n M ás 5 da 

d a n o i t e 

S s r % > 

Rio-Iíovo Virgein. 
Ooyano. 
Hiõ Novo . . . 
Ooyano especial. 
Pomba 1°. . . 
Barbacena 1" 

Í,M. 
Caporal filio . . 

Fumos a graoei 
. Kllog. 4S.U0 

•ÍIS5CO 
3ÇÓCO 
Si.V O 
34,0(0 
2ST.OO 
2$000 
2.V400 

cliro 
mos como bandeiras dc todos os°paizes navios de guerra de todas as naijôes re-
traios de soberanos c chefes d'Kstado fardamentos militares etc. etc. Sendo "juc no 
Tur/ c Carmelitas nléin do cliromo se contém um Vule dos quacs um cento dá 
lireito a um producto Oratis da Perf. Quarré e no Bonsuck outro Vale dos quaes 
300 dão direito a um bcllo corte de casimira para cr.lçada fabrica de tecidos do 
ã da mesma Companhia. Finalmente, no l)audy além do chroiiio navio lia o cliromo« 
da i0"0 do loto com a competente marca JJoponS to 

R o a G o n ç a l v e s P i a s , W . 4 0 Uio de Janeiro 
Agente cm S. Paolo: 

A l b e r t o d a S i l v a e S o u z a 

Ru a do Ilosari o, u. 19 
(4" e 2") 

VINGO DE P H O S P H Q G L Y C E R A T O 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma em que o Phosphato de cnl encontra-se no 
oreanismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater * Pho.iphaluria, a Chloroie, a Anemia, empregado nas 
Convaletcenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. Prepara-se também cm forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 

Otpoiüo im PAUIS : 8, ra» lioUm», e DM principaes Pharmacia». 

KEUVKO DE rASSAOEIÜO» l'A HA KUW-VOKR. 

COLElílDGK do Hio . . 
11YRON, de Sauios . . 

. fio Rio . 
WOSDSWORTH, do Rio 

17 de mnio 
20 de maio 
2 dc junho 

17 dc maio 

O PAQUETE 

liliwiiiimlo a Uk clcclríca 

sallirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 dc maio, as 3 horas da tarde, pura 

l U B W - T T O R K 
Reecfce passageiros dc I a c 3* classrn para o porto acima c para 

F I E fit. T3 O S 

Este paquete proporciona aos passageiros to;lo o conforto necessário e tein 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida «jue via Inglaterra e scin os incon-
enientes dc baldeação. 

Prci;o da ]»assagom, em 311 classe; do Rio de Janeiro para New-York $45°°, 
do. Santos $50°° (dollars moeda americana). 

Os paquetes Teinnjson e fír/ro/t têm cainarofes superiores de 1* e 3* classes, 
constando maïs §20°° cm l 8 classe e $15"° em 3 a classe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informações trata-se : 
Em S. PAULO, com CEO tf. 3RQDIE, rua José Bcíiifaclo, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshire & ('. Ld., Rna Í5 dc Xovembro, 28 
E no RIO, coin os agentes N02.T0N MEGAW & G. JLD. 

RUA PRIMEIRO l.K MARÇO. 58 

L A L I G U l l i ü B R A S I L I A N A Socletà Anonyma di Navigations 
O PAQUETK 

RE UMBERTO 
esperado em Hantos até o dia 14 de maio, sahiri, depois da indispensável demora, 
para o RIO DE JANEIRO, 

Génova e Nápoles 
Marselhaj Génova e Nápoles, 3" ciasse frs. ouro 150; Barcelona, 3* claaae fri 
ouro. 17o. 

N B — Os bilhetes de 3* claaee são rendido« aos ara. passageiros pela agencia 
geral de passagens de 3* clasne, rna de 8. Bento, 20. 

Para passagens de 1* classe e mato informações, dirigirem-se aos agentes: 

EM 9. Paulo > BBXCCOLA k C.—Bua 15 de Novembro, 30 
A. 7I0EITA k 0.—Bua Visconde do Bio Branco, a. 10 

I * 

esperado cm Santos 110 dia 13 dc maio, sallirá para R - i O , B a l i l a , Perna mbuco, 
L i s t s o a , 

V i g o , CHEEEOIJRG e Southampton 
O v n p u r CIJYI)!'] sallirá «!O Suntos no dia 1 3 «LE maio p a r a liuonoK.AircK, levando passar,ciros. 

Passagens directas para Ilamlnrgo, Bremen, Antuérpia, Rotlcrdam e nu 
tras cidatles coutineutacs; Koca- York (confórme será informado na uqcucíuJ; sü» 
emittidas nos mesmos termos qnc as dc Soathanipton. 

A Royai Mail K. P. C°., de accordo com a Pacific S. N. C.°, emitte bilhe-
tes do ida e "volta de 1* o classes para Europa com direito de voltar em cjnal-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo eoin ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informares com a 

Agencia da Hala Real Inglesa cm S. Paulo: 

Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caisa do correio, K 

Hamborg Südamerikanische DampfsoMßMrts Gesellscnaft 
SEUViro ESPECIAL ESTUE CASTOS F IIAMBmOO, COM ESCAI.AS TELO 

KL O DE JANEIRO, UAHIA E LISBOA 

p l l l ' n . S t i r o p a : ( Rosario ES de maie 

— - ( Ä". Pauto 4 de jnnU« 

O PAQUETE ALLEMio 

PERNAMBUCO 
C'apt. I I . litige 

Haliirú no dia. 7 de maio, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbda e Hamburgo 

» PAQUETE AI L.EMÀO 

Capt. J. F.. FELDMAXA , 

Sallirá no dia 14 de maio, para o 

Rio, Bah'a, Madeira, LisbAa, Cherbourgo e 
Hamburgo 

Preço (lua i>»ss»j)«iis <Ie .T classe para Lisboa, 135$. 
A Companhia vende passagens de 1 • claaee para 

Cb«r!>«urgo pele preço de Ih.27. IO « . 
Todos os vapores desta Companhia tím a bordo cozinheiro «ortneaei. Fome-

cem vinho de nau. aus paaugeiro« de 3» etaane 

Todos os paquete» da Companhia silo d* cMrtm^etn modera*, ilhunlna4pa a 
lai electrica, possoindo e-piendi,!,,, ivcouimod^i*. yara puugr i roTda 1' • 3* cUww. 

Para frete», ptumgen« e maia informante» com os agente» : 

— — " u a . * - — 

. D O I 


